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RESUMO

CORRESPONDÊNCIAS ENTRE SUFIXOS EM PALAVRAS COMPLEXAS:

 UM LEVANTAMENTO EM QUATRO LÍNGUAS ROMÂNICAS

Heloísa Macedo Coelho

Orientadora: Professora Doutora Miriam Lemle

Resumo da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-graduação em Programa de 

Pós-Graduação em Linguística da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ como parte dos 

requisitos necessários para a obtenção do título de Mestre em Linguística.

A proposta  desta  dissertação é  empreender  uma análise  sobre correspondências  formais  e 

semânticas entre estruturas de palavras em português, espanhol, italiano e francês. O objetivo é 

verificar se no desenvolvimento dessas línguas românicas a partir do latim a combinação de uma 

dada raiz com um dado sufixo em uma das línguas tem sempre correspondências morfológicas e 

semânticas regulares nas outras três línguas. O trabalho tem importância teórica porque contribui 

para a compreensão da natureza do léxico. O que é listado, palavras ou morfemas? É com palavras 

ou morfemas que a sintaxe lida?

Existe  um conflito  de  teorias:  a  teoria  lexicalista  concebe  as  palavras  como um pacote 

fechado, que entra na sintaxe; para a morfologia distribuída, a sintaxe lida com unidades menores 

do que as palavras, que já são produtos da sintaxe.

Este survey trará um argumento para este conflito. A previsão da hipótese lexicalista para a 

diacronia é que as línguas-filhas herdem o vocabulário da língua-mãe. Disso resultariam tabelas 

comparativas  extremamente  uniformes.  A  previsão  da  morfologia  distribuída  é  que  haveria 

diferença nas correspondências morfológicas e semânticas interlinguisticamente. Isto aconteceria 

porque as palavras são formadas a partir de concatenações de unidades menores não lexicais, ou 

seja, os morfemas. 

Palavras-chave: sufixo, morfologia distribuída, línguas românicas, mudança linguística.

Rio de Janeiro

Julho de 2010
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 ABSTRACT

 SUFFIX CORRESPONDENCES  IN COMPLEX WORDS:

A COMPARATIVE SURVEY IN FOUR ROMANCE LANGUAGES

Heloísa Macedo Coelho

Advisor: Professora Doutora Miriam Lemle

Abstract da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-graduação em Programa de 

Pós-Graduação em Linguística da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ como parte dos 

requisitos necessários para a obtenção do título de Mestre em Linguística.

This thesis is an analysis of formal and semantic correspondences between word structures in 

Portuguese, Spanish, Italian and French. The specific aim of this study is to establish whether in the 

history of these languages the merge of a root with a specific suffix in one of the languages keeps 

morphological and semantic constant correspondences in the three other languages. The theoretical 

interest of this work is that it helps us to understand the nature of the lexicon: what is listed, words 

or morphemes? What entities does the syntax deal with?

There are conflicting points between theories: lexicalist theory conceives a word as a closed 

package  that  is  inserted  at  terminal  syntactic  nodes.  But  according  to  Distributed  Morphology 

syntax  deals  with  units  smaller  than  words.  Words  are  themselves  produced  by  the  syntactic 

component.

This survey will contribute to solve this conflict. What the lexicalist hypothesis predicts is that 

the daughter-languages inherit their vocabulary from the mother-language. What then would result 

from this  would be extremely uniform comparative tables.  Distributed Morphology's  prediction 

would favor differences in inter-language morphological and semantic correspondences. This would 

happen because words are formed in the syntax with units smaller than words (morphemes) and 

therefore syntactic combination possibilities are extended into processes of word-formation.

Key words: suffix, distributed morphology , romance languages, linguistic change.

Rio de Janeiro

Julho de 2010
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Introdução

Essa dissertação tem por objetivo analisar as correspondências formais e semânticas entre 

estruturas  de  palavras  complexas  em  quatro  línguas  românicas.  Pretendemos  verificar  se  no 

desenvolvimento dessas línguas a partir do latim a combinação de uma dada raiz com um dado 

sufixo em uma das línguas tem sempre correspondências morfológicas e semânticas regulares nas 

outras três línguas. É importante olhar como se distribui o significado das palavras complexas no 

interior da palavra para melhorar nossa compreensão sobre a natureza do léxico. Afinal,  é com 

palavras ou morfemas que a sintaxe lida?

Nos exemplos abaixo podemos observar que a primeira palavra de cada série tem sua forma 

e significado decorrentes de uma convenção arbitrária. Porém nas demais palavras, as derivadas, há 

uma parte do  significado que é convencionada arbitrariamente e uma parte que é calculada por 

regras de interpretação. Nestas últimas, cada sufixo representa uma operação semântica que resulta 

em uma leitura regular em relação à primeira palavra.

 (1) mês, mensal, mensalidade

(2) bravo, bravura, desbravar
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(3) língua, linguagem

(4) audaz, audácia, audacioso

(5) compelir, compulsão

 A leitura de mês é convencionada, mas a de cada uma das palavras subseqüentes da série 

iniciada por  mês é computada composicionalmente por meio de uma operação determinada pelo 

sufixo, iniciada a partir da leitura da palavra imediatamente anterior. 

Algumas palavras complexas não são tão bem comportadas semanticamente, ou seja, seu 

significado não segue uma regularidade composicional. No entanto sua estrutura é composta de, no 
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mínimo,  duas  camadas,  sendo  que  na  segunda  camada  acontece  uma  nova  idiomatização. 

Consideremos os exemplos:

(ii)  torrada,  vaidade,  contente,  chifrudo,  chaleirar,  caloroso,  liquidez,  frieza,  privada,  

crente, mastigado, jornalista, aquarela.

Torrar significa 'tostar, queimar levemente', porém torrada significa 'fatia de pão levemente 

torrada'. Vão significa 'sem conteúdo, sem objetivo, inútil', porém vaidade significa 'avaliação muito 

lisonjeira  que  alguém tem de  si  mesmo'.  Contente contém  conter,  porém  contente significa  '. 

satisfeito,  alegre'.  Chifre é  uma excrescência dura na cabeça de diversos animais,  mas  chifrudo 

significa 'cônjuge enganado'.  Chá é 'uma bebida que se produz a partir da folha de uma planta', 

chaleira é 'o nome do recipiente usado para ferver a água (do chá)', mas também significa 'que ou 

aquele  que  lisonjeia  de  modo  interesseiro;  adulador,  chaleirista,  puxa-saco',  sendo  que  essa 

idiomaticidade é composicionalmente herdada pelo verbo chaleirar. Nos demais exemplos também 

encontramos desencontro semântico entre a leitura da menor palavra possível formada a partir da 

raiz e a da palavra dos exemplos.

Este pequeno conjunto de palavras mostra que há diferentes maneiras de formar uma palavra 

complexa. O significado pode ser formado composicionalmente nas camadas posteriores à primeira, 

mas também podem incidir novas idiomatizações nas camadas acima da primeira. 

Foi importante adotar um modelo teórico que previsse e explicasse a composicionalidade 

das palavras e também a não composicionalidade. Por esta razão, o odelo teórico escolhido foi o da 

Morfologia Distribuída (MD).Este trabalho foi organizado em cinco capítulos:

No capítulo I fazemos uma explanação sobre o modelo teórico da Morfologia Distribuída e 

suas  divergências  em relação  ao  modelo  Lexicalista.  Apontamos  para  as  observações  que  nos 

ajudaram  a  decidir  escolhê-la  para  nossa  pesquisa,  como  por  exemplo,  palavras  da  língua 

portuguesa que fornecem evidências de idiomatização em pontos tardios da concatenação sintática. 

No capítulo II veremos a metodologia utilizada na pesquisa,  como coletamos e organizamos os 

dados, de que forma delimitamos nosso objeto de estudo, como a MD se relaciona com esses dados 

e  as  perguntas  principais  que  nos  fizeram  pensar  neste  trabalho.  No  capítulo  III,  temos  um 

panorama de cada um dos treze sufixos que estudamos em língua portuguesa e alguns exemplos 

instigantes, No capítulo IV o estudo comparativo entre as palavras sufixadas nas quatro línguas 

românicas (português, espanhol, italiano e francês), mostrando as regularidades e irregularidades 

nas comparações de suas relações morfológicas e semânticas e os casos mais interessantes.  No 

capítulo V mostramos algumas conclusões e algumas pistas que esse estudo forneceu para futuras 

pesquisas.
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Capítulo I - O Modelo Teórico

1.1 - A Teoria Lexicalista e a Morfologia Distribuída

O modelo teórico da Morfologia  Distribuída foi  proposto em publicação de circulação 

ampla por Morris Halle e Alec Marantz em 1993 e para descrevê-lo faremos uso da visualização 

gráfica apresentada por Harley e Noyer 1999. Como ponto de partida, vamos tomar aqui uma ordem 

cronológica para mostrar a transição entre a Teoria Lexicalista e a da Morfologia Distribuída.

A Teoria  chamada  de  'Lexicalista'  que  faz  parte  do  quadro  do  Programa Minimalista  de 

Chomsky (1993, 1995) assume que palavras são montadas no léxico por meio de operações que 

lidam com traços e morfemas (assemble features) e ali são armazenadas. Na terminologia dessa 

teoria,  morfemas  são  as  peças  mínimas  das  palavras;  eles  possuem propriedades  fonológicas  e 

traços relevantes para a sintaxe. As palavras, depois de montadas no léxico, ganham propriedades 

semânticas arbitrárias - a arbitrariedade saussuriana. Ou seja: o léxico, aí, é um conjunto finito de 

palavras portadoras de traços fonológicos, sintáticos e semânticos. Uma vez montadas, as palavras 

são as entidades que entram nas computações da sintaxe. A derivação sintática de uma sentença é 

realizada através de três operações básicas: concatenar palavras (merge), copiar traços ou palavras 

(copy),  deletar  traços  ou  palavras,  sendo que  as  operações  copiar  e  deletar,  associadas,  são os 

componentes de mover (move). Na primeira operação da derivação sintática algumas palavras são 

selecionadas no léxico e reunidas na numeração, a partir de onde são concatenadas passo a passo. 

Depois das operações de concatenação ocorre uma checagem dos traços das palavras retiradas da 

numeração e em alguns casos a operação de checagem de traços (feature checking) culmina em 

deslocamento. Em outros casos, a consequência da checagem de traços é a cópia de traços, e o 

fenômeno  de  cópia  é  a  morfologia  de  concordância,  que  acaba  vindo  a  ser  responsável  pela 

realização fonológica da palavra que copiou o traço. Um outro fenômeno morfológico que precisa 

ser resolvido em cada fase é a marcação de caso, pois, por exemplo, um deslocamento de sintagma 

Determinante (DP) para Especificador de Tempo exige caso nominativo no DP, e a relação de irmão 

entre verbo e DP exige caso acusativo no DP.

Alguns constituintes da sintaxe têm a propriedade de demarcar fases. Em cada fase o material 

que  a  estrutura  sintática  contém  é  enviado  (spell-out)  para  outro  módulo  onde  vai  ganhar 

representações em dois componentes de interface: uma representação na Forma Fonológica (PF) e 

uma representação na Forma Lógica (LF).

A estrutura de derivação de sentenças pode ser representada como no quadro abaixo:
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Léxico

Numeração

juntar, copiar e mover

Spell Out

LF          PF

O léxico no modelo minimalista é a sede das idiossincrasias: as palavras têm significados 

idiossincrásicos  e  os  morfemas  gramaticais  são  os  responsáveis  pelos  parâmetros  de  variação 

sintática entre as línguas do mundo.

Uma das diferenças primordiais entre a morfologia distribuída e o lexicalismo é a alocação 

da arbitrariedade semântica das palavras. Dentro da visão minimalista, não se dá grande espaço para 

discutir sutilezas de significado de palavras. Ao contrário, a estrutura do modelo de gramática da 

MD traz uma hipótese muito precisa para guiar o olhar sobre o significado no interior das palavras, 

nos permitindo, assim, enxergar e discutir essas sutilezas.

1.2 - Módulos da gramática na Morfologia Distribuída

Na Morfologia Distribuída, o léxico é explodido, ou melhor dizendo, redistribuído em três 

listas, cada uma pertinente a um estágio da derivação sintática, sendo que as primeiras fases da 

sintaxe dizem respeito à formação das palavras. Das três listas, a que mais se assemelha ao Léxico 

da teoria minimalista é a primeira delas, por ser a primeira a entrar em atividade na derivação 

sintática.

A derivação sintática tem início a partir de uma lista composta por entidades denominadas 

morfemas,  um  termo  tomado  aqui  com  um  significado  muito  diferente  daquele  utilizado  na 
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unidades constituídas por feixes de traços fonológicos, formais 

e semânticos.

conjunto de palavras ativadas na fase da computação em curso.

computação sintática.

destrinchamento entre traços fonológicos e traços semânticos e 

exteriorização

interpretações das representações da cadeia  sintática  em cada 

uma das interfaces



literatura estruturalista e na do modelo minimalista. O 'morfema' que entra na computação sintática 

 da MD possui traços funcionais, mas não possui traços fonológicos. O morfema pode consistir de 

um único traço ou pode ser um feixe de traços, se na sintaxe ocorrerem deslocamentos que dão 

origem à formação de feixes. A lista dos morfemas é chamada de Lista A (também conhecida como 

Lista Um). As operações sintáticas de juntar1, copiar e mover se aplicam a essas entidades abstratas, 

que  são,  por  exemplo:  pessoa,  número,  tempo,  nome,  verbo,  complementizador,  determinante,  

negação, interrogação.  Além dos morfemas funcionais abstratos, a Lista A prevê lugares para a 

inserção posterior de Raízes, matéria prima fonológica sem categoria gramatical. A representação 

morfofonológica  da  estrutura  sintática  abstrata  faz  entrada  no  estágio  seguinte  da  derivação.  A 

segunda lista do modelo contém as Peças de Vocabulário funcionais e as Raízes (vocabulary items), 

dos quais alguns exemplos podem ser vistos no quadro de Harley e Noyer (1999) abaixo. Essa lista 

é conhecida como Lista B ou Lista Dois.

1  O termo “juntar’’ também é utilizado/ conhecido como “concatenar” ou “mergir”.
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Uma das razões da repartição do antigo Léxico em três listas é que a correspondência entre 

as unidades da Lista A e as da Lista B não é de um para um. Por exemplo:

• Em português, o tempo verbal denominado 'pretérito imperfeito do indicativo'  é uma 

entidade da Lista  A,  mas na morfofonologia  (Lista  B)  ele  tem duas implementações 

possíveis: como -/v/, em amava e como /Ø/, em corria. 

• O morfema da Lista  A -  o  feixe {Primeira  Pessoa do Singular}-  será implementado 

fonologicamente como /o/ em amo e como /a/ em amava. 

• O feixe de traços {√IR, subjuntivo, futuro, terceira pessoa, singular} e o feixe {√SER, 

subjuntivo, futuro, terceira pessoa, singular} se implementam fonologicamente, ambos, 

como /for/, como se pode ver contrastivamente em 'Quem for carioca, levante o dedo'  

onde este  for contém √SER e  'Quem for à feira, traga laranja', onde este  for contém 

√IR. 

• O  feixe  de  traços  {√TRAZ,  primeira  pessoa,  singular,  imperfeito,  indicativo}  será 

implementado com a inserção de /trazia/; já o feixe {√TRAZ, primeira pessoa, singular, 

presente, subjuntivo}se realizará pela inserção de /traga/; e o feixe {√TRAZ, primeira 

pessoa, singular, perfeito, indicativo} se realizará pela inserção de /trouxe/.

Com  estes  exemplos  de  desencontro  entre  as  unidades  abstratas  e  as  unidades 

morfofonológicas podemos ver uma das motivações para a cisão do Léxico em Lista A e Lista B e 

regras de inserção lexical para inserir as unidades concretas da lista B nas representações abstratas 

da lista A. 

Já que não há isomorfismo entre as duas listas, é preciso que haja um princípio que regule a 

inserção lexical. Que princípio autoriza uma Peça Vocabular inserir-se em um morfema abstrato? 

Esse princípio se chama 'Subset Principle', e diz que a Peça Vocabular precisa ter todos os mesmos 

traços  do  morfema,  ou  um  subconjunto  deles  para  poder  ser  inserida  no  morfema.  Assim, 

precisamos analisar o vocábulo  for como sub-especificado (underspecified) quanto à opção entre 

√SER e  √IR, pois com esta análise empobrecida ele pode ser inserido em qualquer um dos dois 

feixes de traços. Quanto à alternância do imperfeito do indicativo em amava e corria, será preciso 

dizer  que  /-v/  e  /Ø/  são  alomorfes  condicionados  pela  conjugação  do  verbo,  sendo  esta  uma 

propriedade morfológica da Raiz. Estes exemplos esclarecem em parte o que levou Halle e Marantz 

a dizerem que a sintaxe vai 'all the way down', ou seja, até dentro das palavras.

A separação entre traços abstratos na Lista A e traços morfofonológicos na Lista B permite 

uma solução mais intuitiva do que a checagem de traços, que é a cópia de traços. A motivação do 
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mecanismo da checagem na teoria minimalista se baseia nos fenômenos de concordância e caso. Na 

concordância, a checagem serve para garantir que uma palavra (digamos, um nome) com traços de 

gênero e número seja checada por outra (digamos, um adjetivo) sem esses traços inerentemente 

valorados, para que a checagem garanta que a primeira e a segunda de fato estejam com o mesmo 

valor nos seus traços. Se os traços não forem idênticos, a derivação falha / não converge (crashes).

A MD, para chegar ao resultado desejado, a concordância, realiza antes da inserção lexical, 

mas já na sintaxe, na lista A, a operação juntar (merge): um elemento categorizador mais os traços 

escolhidos (nome, masc., sing.) são juntados a um outro categorizador sem eles (adj.). Uma cópia 

de traços de gênero e número do primeiro categorizador para o segundo produz a concordância, em 

abstrato (adj., masc., sing.). Depois da concordância pronta é que são inseridos no primeiro feixe a 

Raiz do nome a ser juntada com seu gênero e número, e no segundo feixe, a raiz do adjetivo com a 

decisão sobre a cópia dos traços do nome já realizada anteriormente. Então, neste caso, a inserção 

lexical é pós sintática. Inserção tardia (late insertion) é isto.

A terceira lista é a Enciclopédia (Lista C), onde ficam armazenadas as palavras com suas 

leituras  idiossincrásicas,  isto  é,  as  relações  imprevisíveis  entre  formas  e  seus  significados.  Por 

exemplo: gato significa 'felino doméstico', trem significa 'série de carros e vagões engatados entre si 

e movidos por uma locomotiva', piscar significa 'fechar e abrir rapidamente os olhos'. A questão é 

que não são apenas palavras que ganham leitura idiossincrásica, pois unidades compostas por mais 

de uma palavra, 'expressões idiomáticas', também recebem leituras não composicionais:

• chutar o balde significa 'desistir'

• pendurar as chuteiras significa 'aposentar-se'

• lágrimas de crocodilo significa 'falsidade'

• pica-pau significa 'ave de bico forte que martela a madeira'

• a vaca foi pro brejo significa 'algo não deu certo' 

As  expressões  idiomáticas  são usadas  por  Marantz  como um argumento  contra  a  teoria 

lexicalista: ele observa que a descrição do significado dessas unidades abarca mais de uma palavra, 

mas apesar disso precisa ter  a sua descrição na Enciclopédia. A partir  desta observação,  vem a 

indagação sobre a delimitação do composto cuja leitura pode ser não-composicional.

Nesse contexto surgiu um achado muito interessante: o limite máximo de uma expressão 

idiomática é o ponto de inserção do argumento externo de uma construção com agente. Vale a pena 

ler a discussão nas palavras do próprio autor deste insight, em Marantz (1997):
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"Na realidade, os dominios locais para significados especiais penetram dentro da 
palavra,   por  vezes  afetando  estruturas  menores  do  que  a  palavra,  por  vezes 
maiores.  Por  ora  não tenho uma teoria  completa  sobre os  domínios  locais  para 
significados especiais, mas descobri que a literatura já traz argumentos conclusivos 
para uma fronteira desses domínios: o núcleo sintático que projeta agentes define 
um domínio de localidade para significados especiais. Nada acima desse núcleo 
pode servir  como contexto para um significado especial  de uma raiz que esteja 
abaixo deste núcleo e vice-versa (ou seja, nada que esteja abaixo deste núcleo pode 
servir como contexto para um significado especial de uma raiz que esteja acima 
desse núcleo)

(6) 
                         

                                                                boundary for domain of special meaning
agent                                  v                                               

                         v 
                                                 
                  head projecting agent

A identificação do núcleo que projeta um agente como a fronteira para os domínios 
de significados especiais acarreta numerosas previsões que já estão sustentadas por 
estudos empíricos:
(7) a. Não existem expressões idiomáticas em que o agente seja fixado (raiz em 
posição  de  agente  como contexto  para  significado especial  dentro  do  Sintagma 
Verbal)
b.  Não  existem  expressões  idiomáticas  com  passiva  de  evento,  mas  existem 
expressões idiomáticas com construções estativas não-eventivas
c.  Não existem expressões idiomáticas com um morfema causativo e  um verbo 
agentivo  mais  em  baixo,  mas  existem  expressões  idiomáticas  com  morfema 
causativo e um verbo não agentivo logo abaixo 
A primeira previsão em (7a) é uma versão mais refinada de uma asseveração em 
Marantz  (1984)  sobre  a  inexistência  de  expressões  idiomáticas  com  agentes 
externos fixos mas argumentos internos podendo variar
A verdadeira generalização é que expressões idiomáticas não podem incluir peças 
agentivas  fixas.  Assim,  "The  shit  hit  the  fan"  (a  merda  foi  no  ventilador)  é 
necessáriamente não agentivo, pois a palavra 'shit' é uma peça fixa nessa expressão.
Isso decorre de (6) porque para que uma expressão idiomática pudesse incluir um 
agente  fixo,  o  material  da  raiz  no  sintagma  agentivo  estaria  recebendo  um 
significado  especial  (na  enciclopédia)  no  contexto  de  alguma estrutura  ou  peça 
localizada abaixo do núcleo que projeta a posição do agente -  isto é, abaixo de uma 
barreira de localidade para a determinação de significado especial"2

2 "In point of fact, the locality domains for special meanings do cut across the Word, sometimes 
carving out structures smaller than the Word, sometimes bigger. I haven’t yet figured out anything 
like the complete theory of locality for special meanings, but I have discovered that the literature has 
already argued conclusively for one boundary of such domains: The syntactic head that projects 
agents defines a locality domain for special meanings. Nothing above this head may serve as the 
context for the special meaning of any root below this head, and vice versa (Fig. 6). Identifying the 
head that projects an agent as the boundary for the domains of special meanings makes several pre-
dictions that already have been supported by empirical studies: (7) a. No idioms with fixed agents 
(root in agent position, context for special meaning within the VP) b. No eventive-passive idioms, 
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O conceito essencial deste texto é que se uma construção sintática requer um agente, esse 

agente que ela requer não pode, por sua vez, ter uma leitura idiomática sua. Assim, na expressão 'a 

vaca foi pro brejo', 'a vaca' não poderia ser um agente, porque está idiomatizada (não diz respeito a 

uma vaca).

Retomando  a  descrição  do  modelo:  a  matéria  prima  da  Lista  A  é  enviada  para  a 

Morfofonologia.  Nesse  módulo,  a  estrutura  abstrata  é  instanciada  (realizada)  pela  inserção  das 

Peças Vocabulares, que obedece ao Princípio do Subconjunto. 

Cada concatenação de {Raiz + Categorizador} produzida na Lista B precisa receber uma 

leitura arbitrária, e o lugar de listagem dessa correspondência arbitrária entre forma e significado é a 

Enciclopédia, a Lista C. Este é o ponto típico de incidência da chamada arbitrariedade saussuriana, 

e a estrutura que representa esse estágio da derivação é dada a seguir. A letra x deve ser interpretada 

como qualquer um dos categorizadores de classe de palavras: nome, verbo, ou adjetivo.

Depois  dessa  primeira  concatenação  que  determina  uma  leitura  semântica  arbitrária  a 

derivação sintática ainda dentro da palavra pode prosseguir, com a adição de novos categorizadores, 

dando lugar a leituras composicionais no módulo da Forma Lógica, onde acontece o cálculo de um 

significado regular nas camadas subsequentes. 

A Enciclopédia é a lista das construções com significado idiossincrásico,  e contém, sem 

qualquer dúvida, palavras de uma única camada sintática, como gato, bonito e mudar.

Cada vez que entra um novo categorizador, ele deslancha um cálculo semântico puramente 

abstrato que não depende da Raiz,  mas apenas das peças funcionais:  é o que vemos nas séries 

globo,  global,  globalizar,  globalização e  outros  exemplos  já  abordados  na  Introdução  desta 

dissertação. Esse cálculo produz uma leitura composicional e por esta razão as palavras geradas por 

but possible noneventive stative idioms; c. No idioms with causative morpheme and lower agentive 
verb, but possible idioms with causative and lower non-agentive verb. The first prediction in (7a) is 
a more refined version of a claim made in Marantz (1984) about the non-existence of idioms with 
fixed external arguments but varying internal arguments. The true generalization is that idioms can’t 
include (“fixed”) agentive pieces. So, “The shit hit the fan,” must be non-agentive since “the shit” is 
a fixed part of the idiom. This follows from (6) because, for an idiom to include a fixed agent, the 
root material in the agent phrase would be getting a special meaning (from the Encyclopedia) in the 
context of some structure or material below the head that projects the position for the agent — i.e., 
across a locality barrier for determination of special meaning " Marantz, 1997
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meio de mecanismos derivacionais regulares não pertencem à Lista C (Enciclopédia) assim como 

tampouco pertencem as sentenças e outros sintagmas gerados pelas regras da sintaxe.

 

1.3 – Idiomatização tardia de palavras complexas

Nesta dissertação vamos focalizar dados concernentes a uma pergunta que ainda está mal 

resolvida  tanto  no  minimalismo  como  na  própria  Morfologia  Distribuída.  Palavras  complexas 

podem  ser  idiomatizadas?  No  minimalismo  falta  instrumental  para  descrever  o  status 

semanticamente diferenciado de palavras complexas e simples. Na MD, Alec Marantz defende uma 

dicotomia forte  entre  a primeira  camada categorizadora e  as camadas subsequentes.  A hipótese 

defendida é a de que a primeira camada corresponde à leitura idiossincrática que precisa ser listada 

e, portanto está na Enciclopédia, e as camadas seguintes possuem leitura composicional. Porém, 

Hagit Borer, falante nativa de hebraico e pesquisadora da gramática dessa língua, defende que a 

cada nova categorização a palavra pode receber uma leitura idiomatizada além da primeira. 

Nesta  pesquisa,  observando  dados  de  muitos  sufixos  em  quatro  línguas,  poderemos 

encontrar dados empíricos favoráveis a uma ou outra destas duas hipóteses.
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Capítulo II – Metodologia

A metodologia utilizada neste trabalho consistiu em coletar palavras em português com os 

mais  variados  tipos  de  sufixos.  Para  podermos  fazer  uma  comparação  com as  outras  línguas, 

escolhemos  sufixos  produtivos  na  língua  portuguesa  e  que  possuíssem  as  propriedades 

categorizadoras  de  nominalizadores  e  adjetivadores.  Partindo  desses  pré  requisitos  decidimos 

trabalhar com os seguintes sufixos: -Vnte, -Vno, -oso, -ento, -vel (ável/-ivel), -ivo, -ês, -al/il, -or, 

-eiro, -ia, -ez/-eza, -ico.

Neste  trabalho  estamos  ordenando  a  análise  dos  sufixos  de  acordo  com  as  classes  de 

palavras que eles determinam. 

a) formadores de adjetivo:

-Vnte, -Vno, -oso, -ento, -vel (ável/-ivel), -ivo, -ês, -al/il, -or,-eiro.

b) formadores de nome: 

-ia, -ez/-eza, -ico.

No início da pesquisa pensamos em diversas formas de classificar as palavras em língua 

portuguesa  mas  na  medida  que  íamos  coletando  novos  exemplos  tínhamos  que  mudar  nossa 

proposta de classificação para que ela fosse abrangente o suficiente para dar conta de todos os 

dados. A classificação atual leva em conta a visibilidade da contribuição semântica do sufixo: se a 

contribuição é regular, se a contribuição é apenas de categorizar a raiz ou, ainda, se do sufixo só o 

que resta é a etimologia. 

Para  decidir  qual  é  o  nível  de  visibilidade  do  sufixo,  além  do  nosso  conhecimento 

linguístico, fizemos uso do método denominado "Hello Sally"3, que consiste em pedir a um falante 

qualquer o seu julgamento linguístico intuitivo sobre um fato de sua língua nativa.  No caso desta 

pesquisa,  tomou-se o  cuidado de  pedir  opinião  sobre  a  visibilidade  dos  sufixos  e  das  raízes  a 

pessoas de nível universitário completo que não se formaram em Letras. 

Os tipos 1, 2, 3 e 4 descritos abaixo representam nossa proposta classificatória:

3  O método utiliza a competência lingüística do falante nativo para descobrir um posicionamento linguístico sobre 
um determinado assunto. No caso em questão, perguntamos aos informantes se eles reconhecem o sufixo, a raiz ou 
se não reconhecem os morfemas independentes nas palavras complexas.
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3. Contribuição semântica composicional regular

ex: surdez, bruxaria, uterino.

2. Contribuição semântica da raiz não se percebe, porém a categorização se percebe 

 ex: professor, fuligem, ofegante.

3. Idiomaticidade semântica em camada sintática alta:

3.1. Com reconhecimento morfológico e semântico da penúltima camada

ex: arrastão = um tipo de assalto

salgadinhos = iguarias miúdas de paladar salgado

3.2.  Com  reconhecimento  do  sufixo,  mas  sem  reconhecimento  autônomo  das  camadas 

interiores.

ex: restaurante = um lugar público onde se vai para comer, e se paga pelo que se come; 

refrigerante = uma bebida gelada e gasosa

4. Sufixo completamente incorporado à raiz 

ex: bonito, salada, albino, cético, vontade, flanela, agudo.

Após a definição dos parâmetros que guiariam a pesquisa, começamos a coletar palavras 

com auxílio de um Dicionário de Rimas4.  Reunimos, em um primeiro momento, 1600 palavras 

sufixadas em língua portuguesa que possuíssem um ou dois dos sufixos acima citados, que fossem 

de uso frequente e significado conhecido e tentamos excluir ao máximo as palavras polissêmicas e 

com prefixos, já que o foco do trabalho são as palavras sufixadas. Depois da seleção das palavras 

em  português  buscamos  em  dicionários  bilíngues  as  traduções  correspondentes  nas  línguas 

espanhola,  italiana  e  francesa  e  montamos  tabelas  comparativas  com  as  traduções,  como  no 

exemplo abaixo, do sufixo -ino:

TABELA1

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS
albino albino albino albinos

alcalino alcalino alcalico alcalin
alpino alpino alpino alpin

4  FERNANDES, José Augusto, 1919- Dicionário de rimas da língua portuguesa -10a ed. - Rio de Janeiro: Record, 
2006
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aquilino aquileño aquilino aquilin
argelino argelino algerino algérien
argentino argentino argentino argentin
assassino asesino assasino assassin

Ao analisar as tabelas comparativas entre as línguas foi importante levar em consideração as 

palavras de Lemle em apostila de aula (2006):

''As palavras que se traduzem do ponto de vista das condições pragmáticas de 

uso  podem ter  valores  semânticos  bastante  distintos.  Por  exemplo,  o  prato 

chamado de cozido em português se chama bollito em italiano, porem bollito é 

particípio do verbo  bollire que significa  ferver, enquanto que  cozido vem de 

cozer.  Vemos  que  o  italiano  faz  referência  ao  meio,  água,  que  contorna  o 

alimento a ser preparado, enquanto o português faz referência ao estado interno 

do alimento ao final do processo. Aniversário vem de [ani+vers]+ ario], virada 

do ano, e se traduz por compleanno em italiano, onde se vê que é a noção de 

cumprir,  terminar o que nesta língua é ressaltado.  Agradecer se diz  remercier 

em francês, e nesse par vemos que de um lado há a raiz grat- e de outro a raiz 

merc-: uns apresentam graça, outros devolvem obrigação. Corajoso é valiente 

em espanhol:  da  raiz  cor (  coração)  de  um lado,  da  raiz  √val-  (valor)  de 

outro. Babar ( de baba) é sbrodolarsi ( de brodo, caldo) em italiano. A partir de 

diferentes  conceitos,  criamos  palavras  que  se  prestam ao  uso  em idênticas 

situações de mundo. Conceitos de um lado, contextos de uso de outro.'' 
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Capítulo III – Os Sufixos

3.1 - O processo de sufixação e a Morfologia Distribuída

No quadro da Morfologia Distribuída (MD), a formação de palavras ocorre quando uma raiz 

a-categorial se concatena (merge) com um núcleo funcional categorizador. Por exemplo, em galeria 

só  reconhecemos  significado  na  palavra  como  um  todo,  mas  percebemos  nela  um  sufixo 

nominalizador -ia. O núcleo funcional é um v no casos dos verbos, um n  quando se tratar de um 

nome ou um a quando a palavra for um adjetivo. Na MD, os morfemas, feixes de traços sintático-

semânticos sem conteúdo fonológico, são mergidos e movidos nas fases sintáticas da derivação das 

palavras,  e  seu  conteúdo  fonológico  é  inserido  tardiamente  na  derivação.  A inserção  tardia  se 

justifica  pela  ordenação  das  informações  necessárias  para  a  seleção  das  peças  concretas  de 

vocabulário.  Assim,  podemos  observar  nos  exemplos  abaixo,  em (i)  buscado tem  o  particípio 

passado em -do, mas em (ii) a forma pego é um particípio passado irregular que se manifesta por 

uma modificação fonológica da raiz, e em (iii) a forma do particípio passado do verbo por vem de 

positu, onde temos em português uma herança do antigo -s de perfectum mais o -to de particípio 

passado.

(i) O menino foi buscado na escola pelo pai.

(ii) O menino foi pego na escola pelo pai

(iii)O menino foi posto na cadeirinha pelo pai

Quanto  ao  significado,  segundo  Alec  Marantz  (1997),  existe  um  cálculo  entre  os 

significados das unidades atômicas e os das palavras derivadas. Podemos dizer que as estruturas 

derivadas  possuem,  sintaticamente,  significados  predizíveis  a  partir  dos  significados  de  suas 

estruturas  internas,  ou  seja,  as  palavras  complexas  -  as  regulares  -  levam  consigo  os  traços 

semânticos dos componentes de sua estrutura interna. Por exemplo, na palavra movimentação temos 

uma  derivação  sintática  que  se  inicia  pela  formação  do  verbo  [√mov  er]v,  prossegue  pela 

nominalização  do  verbo,  com  a  inserção  lexical  do  sufixo  -mento.  Assim,  se  forma  o  nome 

[[√mov  i] v mento]n. Esse nome ganha uma nova categorização, verbal, que se instancia por meio da 

peça vocabular  -a.  Chegamos ao verbo  movimentar  que é [[[√mov  i] v mento]n ar]v.  Com uma 
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quarta  categorização chegamos a  um nome,  e,  implementado o morfema nominalizador  com o 

sufixo -ção, temos o nome  movimentação, com sua  estrutura [[[[√mov  i] v mento]n ar]vção]n. O 

significado desta forma é obtido por um cálculo, fase a fase, sendo que a cada nova categorização 

corresponde uma derivação regular de um novo significado. 

Ocasionalmente,  porém  muito  frequentemente,  ocorre  que  em  uma  nova  categorização 

acontece  uma  idiomatização,  que  é  uma  leitura  idiossincrásica.  Por  exemplo:  flanelinha pode 

significar guardador de carros, no Rio de Janeiro. Os pioneiros desta profissão usavam uma pequena 

flanela sobre o ombro, mas hoje em dia este signo visual foi dispensado, e a maior parte dos jovens 

de hoje nem se apercebem da relação entre flanela e flanelinha. O mesmo processo ocorre nas 

palavras:

diabrura < diabo vulgar < vulgo

ordinário <ordem orientar < oriente

fundamental < fundo, 

protestante < protestar, 

restaurante < restaurar, 

destinatário < destinado < destino

Nas árvores acima identificamos o ponto de incidência da arbitrariedade saussuriana,  da 

negociação do significado, com o cículo. O que há de comum nos casos acima é que o termo inicial 

do par deixa de ser reconhecido como base da derivação sintática da palavra complexa, e deixa de 

haver uma regra para derivar composicionalmente o significado da palavra complexa a partir do da 

palavra base. 
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3.2 Os sufixos em português

Embora o objetivo central deste estudo seja a comparação entre as quatro línguas românicas, 

achamos conveniente começar por uma primeira apreciação dos tipos de uso dos sufixos em língua 

portuguesa, para melhor compreensão do quadro comparativo das línguas românicas. 

3.2.1 sufixos -Vnte

 O sufixo –Vnte aparece na língua portuguesa precedido das vogais temáticas  -a, -e, -i de 

verbos,  e mergido a esses verbos forma nomes agentivos,  como  despachante,  regente,  gerente,  

contribuinte, Nesses exemplos o sufixo traz, composicionalmente, uma leitura agentiva, derivada do 

significado dos verbos despachar, contribuir, reger e gerir.

 Forma nomes por meio de um merge direto na raiz:  ambiente, semblante. Notem que não 

existem na língua de hoje verbos que pudessem servir de base para esses nomes:*ambir *semblar, 

porém em latim existia o verbo ambio e o adjetivo similem que deram origem a esses nomes.

Forma  adjetivos  a  partir  de  verbos:  alvejante,  operante,  falante,  relaxante,  tolerante,  

marcante. Forma adjetivos baseados  em raízes que em português  não formam verbos mas que 

permitiam em latim a formação de verbos:,  inocente, latente, suplente (dos verbos latinos  noceo,  

lateo, supleo).

O caso limite de idiomatização da camada  -Vnte é o de palavras que terminam em  -ente 

porém nós, falantes de hoje, não identificamos o sufixo porque a raiz deixou de existir como tal na 

nossa representação mental. Como em ausente, acidente, serpente. Estas palavras na língua latina 

provinham respectivamente dos verbos,  absum (estar  ausente),  accideo (cair)  e  serpo (rastejar). 

Porém nós, os falantes contemporâneos de português, percebemos a sequência -ente nessas palavras 

como matéria-prima puramente fonológica.

Neste casos, as situações mostradas são praticamente todas as possibilidades que a gramática 

permite,  mas  é  importante  compreender  que  se  formos  pesquisar  acesso  lexical  de  falantes 

individuais vamos encontrar variação. Por exemplo, em testagens feitas por mim informalmente, 

constatei que vários falantes não estudantes de Letras não reconheciam a raiz nem o sufixo em 

palavras  como  fluente,  latente,  urgente,  rasante,  carente,  ciente e  decente.  A explicação  desta 

competência é que esses falantes não lêem nessas palavras a estrutura sintática complexa [[raiz 

verbo] adjetivo], mas apenas uma raiz estendida até o final /ent/ seguida de um morfema adjetivador 
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/-e/: [[urgent]e].

3.2.2Sufixo -Vno

O sufixo  -Vno aparece  na  língua  portuguesa  precedido  de  a- (urbano),  e- (chileno),  i- 

(taurino). Combina-se diretamente a raízes categorizando essas raízes a-acategoriais; a categoria 

pode ser nome, como em veneno e tutano, ou adjetivo, como em romano, chileno, salino.

Forma  nomes  de  lugar,  etnia  ou  pessoa,  denotando  conceitos  de  localização  (terreno), 

pertencimento geográfico (pernambucano,  marciano)  ou étnico (muçulmano),  espécie  zoológica 

(bovino), tipo químico (propano), terminologia geológica (cambriano), antropônimos (elisabetano), 

profissão (bailarino). 

Há  muitos  exemplos  em que  o  sufixo  aparece  como  segunda  categorização,  como em: 

[[[aqu]ari]ano], [[[paul]ist]ano]. Ele também forma adjetivos que muitas vezes são substantivados 

com idiomatização (cretino, soprano). Na área química as variantes -ano, -eno, -ino são utilizadas 

seja com distinção semântica sistemática, seja de maneira polissêmica.

3.2.3 Sufixo -oso

O sufixo  -oso se  junta  a  nomes  que  denotam matérias  primas,  sentimentos,  qualidades, 

formando  adjetivos:  arenoso,  cheiroso,  raivoso,  invejoso,  corajoso,  delicioso.  Os  adjetivos 

formados têm noção de 'provido de', 'abundante' ou 'intenso'. Também é utilizado na nomenclatura 

química (cloroso).

Geralmente  aparece  como  primeiro  categorizador,  como  em  [[ven]oso],  [[id]oso], 

[[vantaj]oso].  Aparece  também  como  categorizador  depois  da  primeira  camada,  como  em: 

[[[gord]ur]oso], [[[[fal]ac]i]oso]. [[[ferru]gin]oso], [[[[gra]nul]omat]oso], [[[[fil]a]ment]oso].

3.2.4 Sufixo -ento

O sufixo -ento se junta a nomes formando, na segunda categorização, adjetivos que indicam 

uma relação com uma percepção, que pode ser percebida ou causada: calorento é quem facilmente 

percebe calor, sedento é quem está sentindo sede; uma pessoa fedorenta é algo ou alguém que emite 

mau cheiro causando a percepção olfativa de fedor e uma jaca nojenta é uma fruta que causa nojo 
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por alguma razão olfativa e/ou táctil.

Em  alguns  casos  o  significado  da  raiz  tornou-se  completamente  desconhecido  para  os 

falantes de hoje, como em:  rabugento e truculento, onde  rabugem é dado como proveniente de 

rubigo, cuja raiz é rubio, e trucul- é dado como proveniente da mesma raiz que aparece em trucidar, 

do lat. trux,trúcis, 'feroz, cruel'.

3.2.5sufixo -vel (-ável, -ível)

O sufíxo -vel forma adjetivos deverbais com a estrutura:

[[√ RAIZ + vogal temática] v vel]a. A leitura mais comum destes adjetivos é:

(i)  'que  pode  ser  +  verbo na  forma  passiva',  em que  um agente  é  implícito,  como nos 

exemplos:  lavável -  que pode ser lavado,  visível -  que pode ser visto,  moldável -  que pode ser 

moldado, temível - que pode se temido, combustível - substância que entra facilmente em estado de 

'ficar combusto'. O caso limite é aquele em que nós falantes de hoje não vemos mais a raiz do 

verbo,  como em  afável e  plausível,  o primeiro proveniente  da raiz  √fab,  a  mesma que está  na 

origem de falar, e o segundo proveniente de √plaud, a raiz do verbo aplaudir. Então a pessoa afável 

teria sido alguém disposto a receber falas, e uma idéia plausível é a que merece ser 'aplaudida', ou 

seja, tem o poder de merecer aprovação. Na mesma linha se forma o significado de saudável, já que 

a raiz √saud- de saúde e a √salv- de salvar são variantes. Então, saudável é a pessoa que possui a 

propriedade  da  saúde,  assim  como  ocorre  entre  as  palavras  estar e  estável e  apresentar e 

apresentável.

(ii)  Mais  recentemente  na  história  da  língua,  surgiram  palavras  como  deputável e 

senatorável,  às  quais  falta  um  verbo  correspondente.  Possivelmente  essas  criações  com  o 

significado de 'indivíduo apto a' tiveram o seu caminho aberto por aquelas palavras do parágrafo 

anterior que não possuem um verbo correspondente que compartilhe a sua raiz.

(iii)Em muitos casos a parte agentiva do significado fica apagada e ganha precedência a 

parte permissiva do significado de 'estado interno' do verbo: uma coisa acessível tem a 

propriedade de poder ser facilmente 'acessada'; uma coisa temível tem a propriedade de 

causar 'temor'; sensível é uma pessoa ou animal que tem um acentuado poder de 'sentir', 

uma pessoa  amável tem a característica de gentileza que faz com que se goste dela; 

combustível é uma substância que entra em combustão facilmente.

32



3.2.6sufixo -ivo

Esse  sufixo  forma adjetivos  deverbais  na língua portuguesa,  geralmente  com sentido de 

'referência, modo de ser, ação' como em:  coletivo, afirmativo. Apresenta as variações -sivo, -tivo 

(quando concatenados a verbos em terminação -er / -ir) como em:distribuir >distributivo, construir> 

contrutivo, combater> combativo.

3.2.7sufixo -ês

O sufixo -ês aparece na língua portuguesa concorrendo com o sufixo -ense na formação de 

gentílicos. Ele frequentemente se concatena a nomes para formar adjetivos, como nas palavras: 

francês, polonês, chinês. 

3.2.8Sufixo -a/,-il

O sufixo -al/-il pode formar adjetivos ou nomes. Quando são nomes, indicam quantidade ou 

coleção (lamaçal, pombal), quando adjetivos podem expressar qualidades como  gentil,  especial,  

sensual, viril, hostil; frequência como em eventual, mensal, quinzenal; ou local de criação como em 

canil e covil. Também são usados na nomenclatura química como em: etanal, cloral, acetil.

3.2.9Sufixo -or

O sufixo -or aparece em adjetivos e em substantivos oriundos de adjetivos como amargor< 

amargo com sentido de 'propriedade, qualidade, modo de ser': pavor, horror, terror, fervor, louvor,  

esplendor, rigor, rubor, humor, licor. O sufixo -or  se junta a verbos com grande preferência através 

de um sufixo de particípio passado: acusar > acusado > acusador; esculpir > esculpto > escultor. 

Há  também,  em  português,  alguns  casos  em  que  o  sufixo  de  hoje  se  junta  aparentemente 

diretamente à raiz do verbo; [[cant]or], [[pint]or]. Porém vale a pena notar que etimologicamente, 

cantor provém do particípio do verbo latino cano, e pintor do particípio do latim pingo.
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3.2.10Sufixo -eiro

Forma nomes de profissões a partir  de nomes das matérias-primas ou locais de trabalho 

como:  pedreiro,  barbeiro,  fazendeiro,  carteiro.  Nomes  de  plantas  como  mangueira,  macieira,  

roseira. Locativo como em: galinheiro, gentílico como em brasileiro. Atribui função de armazenar 

como  em  geladeira,  saleiro,  sopeira,  saladeira.  'Grande  quantidade  de'  como  em  melequeira, 

poeira,  lamaceira,  chuveiro e  nevoeiro.  Apresenta significado pejorativo relacionado a doenças, 

emoções e caráter: bobeira, asneira, choradeira, canseira, leseira, cegueira. 

Com este sufixo existem muitas palavras surpreendentes quanto ao significado. 

Uma surpresa semântica causada por esse sufixo é a origem do significado 'prostituta' da 

palavra rameira: vem de ramo de árvore, e passa pela seguinte descrição histórica: "ramo + -eira; 

nome  dado  no  s.XV,  em  Portugal,  às  freqüentadoras  de  tabernas  que,  para  assinalarem  sua 

presença, ostentavam na porta ramos de árvores"5. No português moderno nós não usamos o termo 

rameira para denotar 'ramo de árvore', embora ocorram palavras com o sufixo -eira portadoras de 

significado de  'grande  quantidade',  como  lamaceira,  baboseira,  porqueira, nojeira.  Assim,  nós 

falantes de hoje em dia não reconhecemos nenhum dos dois passos que determinaram o significado 

'prostituta' da palavra rameira, e por isso só nos resta analisá-la como tendo nada mais do que a 

raiz √ram- e o sufixo -eira, ou mesmo a raiz √rameir- e a vogal temática -a. 

Outra surpresa é a origem de  pardieiro: lat. *parietinariu (<  parietínae,árum 'de paredes 

arruinadas'),  através das  formas.  *paretinariu > *paredenariu > *paredeeiro > *pardeeiro;  ver 

pared-;  f.hist.  1182  paredeyros,  1229  paredenarios,  1282  paredeeyros,  1292  paredeiro,  sXIII 

paridinarios, sXIV pardieiro, 1566 pardeiro, sXVI pardiñeyro.

Em ambos os casos, os saltos de idiomatização foram tantos que nos é impossível atribuir a 

essas duas palavras uma leitura semântica composicional.  O resultado disso é que nós hoje ou 

percebemos uma sintaxe em que a raiz é √rameir- e √pardieir-, ou vemos as raízes como √ram- e 

√pard- concatenadas diretamente ao sufixo -eir-. Estas duas soluções formais são licenciadas pela 

teoria da MD. Assim como foi dito no item 3.2.1. para o sufixo -Vnte, aqui também podemos supor 

que haja variação entre falantes na sua maneira de segmentar essas palavras. Estudar esse tipo de 

variação é um tema interessante para uma eventual retomada psicolingüística deste estudo.

O terceiro caso de significado que chama atenção é o da palavra  capoeira.  A acepção no 

Dicionário Houaiss é 'espécie de cesto de varas, emborcado, usado para guardar capões e outras 

aves'. Outra acepção, que é a nossa única atualmente, é 'um tipo de luta herdada dos escravos'. No 
5 DICIONÁRIO ELETRÔNICO HOUAISS da língua portuguesa. Rio de Janeiro, Objetiva, 2001, CD-rom versão 1.0, 
para Windows. 
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Dicionário Etimológico de A. G. Cunha há o seguinte: 'as acepções extensivas luta e lutador devem 

provir do costume que tinham os escravos que transportavam as capoeiras para o mercado de, nos 

intervalos  do trabalho,  praticarem esse tipo de jogo de destreza'.  Os saltos  semânticos  vão de 

capoeira 'cesta para carregar  capões'  para  capoeira 'aquele  que carrega a cesta',  para  capoeira 

'praticante do jogo / luta de destreza', e, finalmente, capoeira 'nome específico de um jogo/luta de 

origem  africana'.  O  ponto  interessante  deste  caso  é  que  há  uma  associação  de  mecanismos 

semânticos diferentes. A contribuição do sufixo -eira é composicional e regular em relação a capão, 

a mesma que vemos nas palavras saladeira e sopeira, porém os outros passos semânticos são o que 

se chama type-shifting, e o conhecimento dessa área ainda é muito incipiente. 

3.2.11Sufixo –ia

Este  sufixo,  na  língua  portuguesa,  pode  ser  formador  de  nomes  a  partir  de  adjetivos 

denotando ‘qualidade’, como em:  teimosia, alegria, monotonia.Também forma nomes a partir de 

nomes  com  o  significado  de  profissão  (advocacia,  monitoria),  local  de  trabalho  (alfaiataria, 

padaria) ou intensidade (cantoria, gritaria). Aparece freqüentemente concatenado a elementos de 

origem grega como -grafia (geografia, ortografia) e -logia (filologia, psicologia).

3.2.12Sufixo -ez/ eza

Os sufixos  -ez e  -eza são  provenientes  do  latim -itia  /  -itie.  São  formadores  de  nomes 

abstratos a partir de adjetivos. Os dois sufixos, que só diferiam pela vogal temática, em alguns 

verbetes  aparecem dicionarizados  como  concatenados  a  uma  mesma  raiz,  como  por  exemplo: 

altivez / altiveza, nudez / nudeza, sordidez / sordideza, honradez / honradeza. 

No caso de  proeza,  a  terminação -eza  não provém desse sufixo,  e  sim da forma verbal 

prod est, que entrou no francês como prouesse e daí como empréstimo para as outras línguas. No 

caso de embriaguez temos uma derivação que historicamente começa pela raiz √ebr- de ébrius, a, 

um,  depois  ebriacus, a, um,  passando pelo adjetivo italiano  imbriaco  e o verbo  imbriacare.  No 

português o verbo  embriagar e o nome  embriaguez são provenientes do adjetivo  embriago que 

existia no século XV. 

3.2.13Sufixo átono - ico
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Este sufixo força o acento tônico da palavra a cair na última sílaba da raiz.

Ocorre tipicamente concatenado a raízes de palavras que aparecem em discursos de teor 

científico  ou  técnico.  Essas  raízes  são  predominantemente  de  origem  grega.  O  sufixo  -ico  é 

encontrado  na  língua  portuguesa  formando  adjetivos  como  bíblico, rítmico, típico,  alcoólico, 

simbólico.  Aparece  com  certa  frequência  concatenado  à  base  substantivada  -ma-,  como  nos 

exemplos:  asmático,  diplomático,  reumático,  problemático.  Usado  também  na  nomenclatura 

química: etílico, sulfúrico.

Exemplos de origem grega:

• bíblico < do gr. biblíon, ou 'papel de escrever, carta, lousa, tábula'.

• rítmico < gr. rhuthmikós,ê,ón 'rítmico', pelo lat.  rhythmìcus,a,um 'concernente ao ritmo, 

medido, credenciado.

• típico < do gr. tupikós,ê,ón 'que representa, que figura, alegórico', pelo lat. typìcus,a,um 

'simbólico, figurativo'.

• asmático< gr. asthmatikós,ê,ón 'que respira com dificuldade', pelo lat. asthmatìcus,a,um.
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Capítulo IV – Análises Comparativas nas Quatro Línguas 
Românicas 

Neste capítulo vamos apresentar quadros de exemplos de palavras dotadas de sufixos nas 

quatro  línguas  escolhidas  e  tecer  comentários  a  respeito  dos  padrões  de  correspondência 

morfológica e semântica encontrados.  O esquema da descrição seguirá  uma ordem que vai  das 

correspondências mais regulares para as mais idiossincrásicas. 

4.1 Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo -Vnte

(i) Um grande número de casos é o de adjetivos deverbais com o verbo subjacente ainda em 

uso em que a correspondência entre as quatro línguas é totalmente regular na forma e 

muitas vezes é regular também no significado. Esta configuração é a que se vê no quadro 

abaixo em muitos exemplos, como:

TABELA 2

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS
absorvente absorvente assorbente absorbant
aderente adherente aderente adhérent
amante amante amante amant
aparente aparente apparente apparent
ardente ardiente ardente ardent

assistente asistente assistente assistant
competente competente competente compétent
componente componente componente composant
consistente consistente consistente consistant
contundente contundente contundente contondant

convalescente convaleciente convalescente convalescent

convincente convincente convincente convaincant

crente creyente credente croyant

crescente creciente crescente croissant
delinquente delinquente delinquente délinquant

dependente dependiente dispendente dépendant

deprimente deprimente deprimente déprimant

diferente diferente differente différent
equivalente equivalente equivalente équivalent
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exigente exigente esigente exigeant
habitante habitante abitante habitant
influente influyente influente influent
resistente resistente resistente résistant
ruminante rumiante ruminante ruminant
saliente saliente saliente saillant

tolerante tolerante tollerante tolérant
urgente urgente urgente urgent
variante variante variante variante

No conjunto de crente, os falantes de português brasileiro fizeram uma idiomatização, pela 

qual a palavra passa também a significar 'pessoa da religião protestante'. No conjunto de crescente, 

a palavra francesa  croissant também foi idiomatizada, podendo, em francês, 'significar’ um certo 

tipo de pão, além do significado composicional regular ' crescente'. 

(ii) Adjetivos e nomes com significados que não podemos considerar como provenientes de 

verbos  de  maneira  uniforme,  por  varias  circunstâncias:  (a)  formas  provenientes  de 

verbos latinos que caíram em desuso, como noceo, adolesco, lateo, inhaereo; (b) formas 

originadas a partir de um verbo formado em época posterior à do latim clássico, tal como 

rasante, que seria o particípio do verbo  rasar , o qual foi criado muito tardiamente a 

partir do adjetivo raso que por sua vez provém do particípio rasus do verbo radere; (c) a 

forma decorre de um verbo do latim, mas a idiomaticidade vigente em português na 

forma sufixada com  -ente foi  uma criação semântica tardia,  como em:  contente,  que 

significava  'que  contém'  em  latim,  porém  não  significava  'alegre',  e  corrente,  que 

significava  'que  corre'  em  latim,  mas  não  significava  'série  ou  cadeia  de  argolas 

interligadas, feitas geralmente de ferro, usadas para cingir, atar fortemente (alguém ou 

algo); grilhão'. Exemplos:

(a) acidente, adolescente, adstringente, ausente, beneficente, clemente, coerente, confidente,  

decente,  dissidente,  evidente,  excelente,  iminente,  inerente,  inocente,  insolente,  inteligente,  

negligente, veemente, torrente, latente;

(b) rasante;

(c) contente, corrente

TABELA 3
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PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

acidente accidente accidente accident
adolescente adolescente adolescente adolescent

adstringente adstringente astringente astringent

ausente ausente assente absent
beneficente beneficente beneficiente bienfaisant

clemente clemente clemente clément

coerente coherente coerente cohérent
confidente confidente confidente confident
contente contento contento content

corrente corriente corrente courant

decadente decadente decadente décadent

decente decente decente décent

diligente diligente diligente diligent

dissidente disidente dissidente dissident

evidente evidente evidente évident

excelente excelente eccellente excellent

frequente frecuente frequente fréquent

iminente inminente inminente imminent

inerente inherente inerente inhérent

inocente inocente innocente innocent

insolente insolente insolente insolent

inteligente inteligente intelligente intelligent

latente latente latente latent

negligente negligente negligente négligent

obediente obediente obbediente obéissant
rasante rasante rasente rasant

recente reciente recente récent

torrente torrente torrente torrent

veemente vehemente veemente véhément



(iii)Correspondências apenas parciais entre as línguas, quando uma ou outra língua emprega 

um outro sufixo, ou substitui a raiz. Exemplos:

TABELA 4

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS
adoçante dulcificante dolcificante adoucissant
atraente atractivo attraente attirant

benevolente benevolente benévolo bénévole 
carente carente carente nécessiteux
ciente ciente sciente informé

comovente conmovente commovente émouvant
consciente consciente conscio conscient

conveniente conveniente conveniente convenable
deficiente deficiente deficiente défectueux

doente enfermo malato malade
dormente durmiente addormentato dormant
experiente experto esperto expérimenté

falante hablante parlante parlant
ofegante jadeante ansimante haletant

ouvinte oyente uditore auditeur

potente potente potente puissant
purgante purgante purgante purgatif

radiante radiante radiante rayonnant

referente referente concernente concernant
refrigerante gaseosa analcolico rafraîchissement
reluzente reluciente lucente  reluisant

repelente repelente repellente repoussant

resplandecente resplandeciente fulgente resplendissant

reticente reticente reticente hésitant

reverente reverente riverente révérencieux
semblante semblante sembiante physionomie
semelhante semejante somigliante semblable

valente valiente bravo vaillant

4.2 Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo -Vno
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(i)  Este  sufixo  é  muito  produtivo  e  fortemente  regular  entre  estas  línguas  românicas. 

Verificamos que na maior parte dos dados comparativos deste sufixo nós enxergamos a raiz ainda 

produtiva em português dentro de um nome ou adjetivo (urb-, sopr-, terr-, chil-, úter-, sal-, bov-  

etc.). Ele apresenta correspondências regulares em toda a linha, como se pode constatar olhando 

para a tabela abaixo.

TABELA 5

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS
albino albino albino albinos

alcalino alcalino alcalico alcalin
alpino alpino alpino alpin

argelino argelino algerino algérien
argentino argentino argentino argentin
bovino bovino bovino bovin
canino canino canino canin
caprino caprino caprino caprin
chileno chileno cileno chilien

cristalino cristalino cristallino cristallin
divino divino divino divin
felino felino felino félin

feminino femenino femminile féminin
filipino filipino filippino philippin
humano humano umano humain 
libertino libertino libertino libertin

marroquino marroquí marocchino marocain
masculino masculino maschile masculin
mundano mundano mondano mondain 

salino salino salino salin
soberano soberano sovrano souverain 
soprano soprano soprano soprano 
terreno terreno terreno terrain 
urbano urbano urbano urbain 
uterino uterino uterino utérin
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Como tema para outra pesquisa,  note-se que a correspondência fonológica do sufixo em 

francês varia, pois -ino corresponde a -in, exceto em marocain e algérien, o que indica que nesses 

casos  a  língua  francesa  escolhe  outro  sufixo  da  família  -Vno.  Também  nas  correspondências 

fonológicas de -ano, o francês apresenta -an e -ain. Talvez neste caso a questão seja o nível de 

'naturalização' do empréstimo. 

(ii)  Na  tabela  abaixo  vemos  casos  de  correspondências  regulares  em toda  a  linha  com 

adjetivos e nomes onde não reconhecemos a raiz nos dias de hoje, como em:

TABELA 6

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS
aquilino aquileño aquilino aquilin
assassino asesino assasino assassin

clandestino clandestino clandestino clandestin
cretino cretino cretino crétin
latino latino latino latin
ameno ameno ameno amène 
veneno veneno veleno venin 

muçulmano musulmán musulmano musulman 
profano profano profano profane 

(iii)  Na sub-parte  abaixo das  palavras  em -Vno temos linhas  com trocas  de sufixos  em 

matutino / matinal;  temos troca de raiz em bailarino / danseur , repentino / subitâneo  e tutano 

/midollo.

TABELA 7

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS
bailarino bailarín ballerino danseur 
figurino figurín figurino journal de mode 
genuíno genuino genuino vrai 
matutino matutino mattutino matinal
mediano mediano mediano moyen 
repentino repentino subitaneo soudain

suíno suíno suino de cochon, de porc
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taurino taurino taurino de taureaux
tutano tuétano midollo moelle 

4.3 Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo -oso

(i) O quadro a seguir nos mostra o tipo de caso em que há regularidade nas correspondências 

morfológicas e semânticas entre as línguas. A raiz é reconhecida na maior parte dos casos porque 

ela ocorre em outros contextos sintáticos, como por exemplo:  ânsia, ansiar,  ansioso, ansiedade;  

tender, tendência  tendencioso;  popular, popularidade, população,  populoso; respeito,  respeitoso,  

respeitar, respeitável, respeitabilidade.

TABELA 8

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

afetuoso afectuoso affettuoso affectueux

ambicioso ambicioso ambizioso ambitieux

amoroso amoroso amoroso amoureux

angustioso angustioso angoscioso angoisseux

ansioso ansioso ansioso anxieux

aquoso acuoso acquoso aqueux

calamitoso calamitoso calamitoso calamiteux

caloroso caloroso caloroso chaleureux

caloso calloso calloso calleux

calunioso calumnioso calunnioso calomnieux

canceroso canceroso canceroso chancreux

cavernoso cavernoso cavernoso caverneux

cerimonioso ceremonioso cerimonioso cérémonieux

contagioso contagioso contagioso contagieux

cremoso cremoso  cremoso crémeux

custoso costoso costoso coûteux

defeituoso defectuoso difettoso défectueux

delicioso delicioso delizioso délicieux

dificultoso dificultoso difficoltoso difficultueux

doloroso doloroso doloroso douloureux

duvidoso dudoso dubbioso douteux
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escandaloso escandaloso scandaloso scandaleux

escrupuloso escrupuloso scrupoloso scrupuleux

espinhoso espinoso spinoso épineux

espirituoso espirituoso spiritoso spiritueux

esponjoso esponjoso spugnoso spongieux

espumoso espumoso spumoso écumeux

estudioso estudioso studioso studieux

famoso famoso famoso fameux

ferruginoso ferruginoso ferruginoso ferrugineux

fogoso fogoso focoso fougueux

furioso furioso furioso furieux

gasoso gasoso gassoso gaseux

glorioso glorioso glorioso glorieux

gracioso gracioso grazioso gracieux

harmonioso harmonioso armonioso harmonieux

invejoso envidioso invidioso envieux

leguminoso leguminoso leguminoso légumineux

luminoso luminoso luminoso lumineux

luxuoso lujoso lussuoso luxueux

luxurioso lujurioso lussurioso luxurieux

majestoso majestuoso maestoso majestueux

malicioso malicioso malizioso malicieux

milagroso milagroso miracoloso miraculeux

minucioso minucioso minuzioso minutieux

misterioso misterioso misterioso mystérieux

monstruoso monstruoso mostruoso monstrueux

montanhoso montañoso montagnoso montagneux

musculoso musculoso muscoloso musculeux

nervoso nervioso nervoso nerveux

numeroso mumeroso numeroso nombreux

odioso odioso odioso odieux

orgulhoso orgulloso orgoglioso orgueilleux

pastoso pastoso pastoso pâteux

piedoso piadoso pietoso pieux

pomposo pomposo pomposo pompeux

populoso populoso popoloso populeux
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poroso poroso poroso poreux

prodigioso prodigioso prodigioso prodigieux 

religioso religioso religioso religieux

respeitoso respetuoso rispettoso respectueux

rigoroso riguroso rigoroso rigoureux

rochoso rochoso roccioso rocheux

silencioso silencioso silenzioso silencieux

tendencioso tendencioso tendenzioso tendancieux

valoroso valoroso valoroso valeureux

vantajoso ventajoso vantaggioso avantageux

vaporoso vaporoso vaporoso vaporeux

venenoso venenoso velenoso venimeux

vicioso vicioso vizioso vicieux

vigoroso vigoroso vigoroso vigoureux

virtuoso virtuoso virtuoso vertueux

viscoso viscoso viscoso visqueux

vitorioso vitorioso vittorioso victorieux

volumoso voluminoso voluminoso volumineux

voluptouso voluptouso voluttuoso voluptueux

(ii)  Em certos  casos  as  correspondências  entre  línguas  são  regulares,  porém a  raiz  tem 

distribuição muito restrita na língua portuguesa, de modo que ela fica num limiar pouco claro de 

segmentabilidade do sufixo, acarretando às vezes uma obliteração do sufixo,  que acaba por ser 

interpretado como um novo pedaço de uma raiz estendida. Neste caso estão os exemplos do quadro 

abaixo:  adiposo, belicoso, capcioso, curioso, escabroso, fabuloso, generoso, meticuloso, oneroso 

oficioso, pernicioso, precioso, pretensioso, sinuoso, suntuoso, supersticioso, tenebroso, tuberculoso  

e vaidoso. Em vaidoso nós não vemos mais vão. Em adiposo não vemos ádipe, em belicoso vemos 

bélico, mas em bélico não vemos belo ( de bellum, guerra). 

TABELA 9

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

adiposo adiposo adiposo adipeux

belicoso belicoso bellicoso belliqueux

capcioso capcioso capzioso captieux
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curioso curioso curioso curieux

escabroso escabroso  scabroso scabreux

fabuloso fabuloso favoloso fabuleux

generoso generoso generoso généreux

meticuloso meticuloso meticoloso méticuleux

oficioso oficioso ufficioso officieux

oneroso oneroso oneroso onéreux

pernicioso pernicioso pernicioso pernicieux

precioso precioso prezioso précieux

pretensioso pretencioso pretenzioso prétentieux

sinuoso sinuoso sinuoso sinueux

suntuoso suntuoso sontuoso somptueux

supersticioso supersticioso superstizioso superstitieux

tenebroso tenebroso tenebroso ténébreux

tuberculoso tuberculoso tubercoloso tuberculeux

vaidoso vanidoso vanitoso vaniteux

Com a  palavra  fabuloso,  aconteceu  uma divergência  semântica  forte  entre  orientanda  e 

orientadora quanto ao acesso ao nome  fábula: a orientadora acessa o nome dentro do adjetivo, e 

interpreta  fabuloso como 'que tem características de fábula'; a leitura ótimo/ excelente vem como 

extensão. Já a orientanda só vê no adjetivo a leitura 'ótimo /excelente', apesar de saber muito bem o 

que é uma fábula. Ou seja, uma lê fabuloso composicionalmente e a outra lê fábula e fabuloso como 

duas entradas enciclopédicas distintas. Falando de uma narrativa que lhe pareça não verdadeira, a 

orientadora poderia dizer algo como "Isso para mim é uma história fabulosa", e a orientanda diria 

essa  frase  diante  de  uma  história  que  lhe  agradasse  muito,  sem  passar  pelo  julgamento  de 

veracidade.

(iii) No último quadro do sufixo -oso temos as correspondências com quebra da regularidade 

ou por mudança de sufixo ou por mudança de raiz. 

Quanto às trocas de sufixo, podemos notar que elas são de dois tipos:

(a) o sufixo usado na outra língua compartilha com -oso a categoria de partida, como por 

exemplo −oso e -el, ambos denominais, como em ptg. substancioso - fr. substantiel.

(b) a derivação na outra língua, diferentemente do português, passa por verbo, como em 
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appétissant, ardente, épouvantable, lacrimeggiante, puissant, honorable. Parece que as histórias de 

derivação diferentes não importam para que o significado final possa valer como tradução.

TABELA 10

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

amistoso amistoso amichevole amical

apetitoso apetitoso appetitoso appétissant

ardoroso ardoroso ardente ardent

astucioso astucioso astuto astucieux

audacioso audaz audace audacieux

caridoso caritativo caritatevole charitable

chuvoso lluvioso piovoso pluvieux

espantoso espantoso spaventoso épouvantable

esplendoroso esplendoroso splendido splendide

danoso dañoso dannoso dommageable

impiedoso impiedoso spietato impitoyable

indecoroso indecoroso indecoroso indécent

infeccioso infeccioso infettivo infectieux

lacrimoso lacrimoso lacrimeggiante larmoyant

ocioso ocioso ozioso oisif

oleoso oleoso oleoso huileux

poderoso poderoso poderoso puissant

preguiçoso perezoso pigro paresseux

presunçoso presunto presuntuoso présomptueux

valioso valioso valioso valable

proveitoso provechoso profittevole profitable

raivoso rabioso arrabbiato enragé

rancoroso rencoroso rancoroso rancunier

rançoso rancio rancido rance

saboroso sabroso saporito savoureux

substancioso substancioso sostanzioso substantiel

tortuoso tortuoso tortuoso tordu

habilidoso habilidoso abile habile

honroso honroso onorevole honorable

horroroso horroroso orrendo horrible
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penoso penoso penoso pénible

grandioso grandioso grandioso grandiose

zeloso celoso zelante zélé

Quanto à troca de raízes, é importante prestarmos atenção nos exemplos abaixo em como se 

pode chegar ao mesmo conceito final passando por noções diferentes em cada língua, como por 

exemplo em asqueroso (via crosta de ferida) e schifoso (nauseante); teimoso (via tema) e testardo 

(via testa, cabeça). Estas convergências de diferentes caminhos demonstram que a cada fase em que 

as palavras são remetidas à Enciclopédia (lista 3) elas podem chegar a uma idiomatização final que 

pode ser atingida por uma outra via.

TABELA 11

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

asqueroso asqueroso schifoso dégoûtant

assombroso asombroso stupefacente étonnant

atencioso cortés sollecito obligeant

bondoso bondadoso generoso bienfaisant

brilhoso brilloso scintillante luisant

caprichoso caprichoso accurato capricieux

carinhoso cariñoso amorevole amoureux

cauteloso cauteloso cauto prudent

charmoso atractivo attraente charmant

choroso lloroso piangente pleurant

corajoso valiente coraggioso courageux

cuidadoso cuidadoso attento soigneux

dispendioso caro costoso coûteux

enganoso engañoso illusorio trompeur

escamoso escamoso squamoso écailleux

formoso hermoso bello beau

ganancioso ganancioso cupido cupide

gorduroso grasiento grasso graisseux

gostoso gustoso saboroso savoureux

guloso goloso goloso gourmand

idoso anciano anziano âgé

lustroso lustroso lucido lustré
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manhoso mañoso capriccioso capricieux

medroso miedoso pauroso peureux

mentiroso mentiroso bugiardo menteur

nebuloso nebuloso  nebuloso brumeux

pantanoso pantanoso pantanoso marécageux

pavoroso pavoroso spaventevole effrayant

perigoso peligroso pericoloso dangereux

receoso receloso timoroso méfiant

rendoso rentable lucrativo lucratif

rugoso arrugado rugoso ridé

ruidoso ruidoso chiassoso bruyant

saudoso nostálgico nostalgico nostalgique 

tedioso tedioso noioso ennuyant

teimoso obstinado testardo têtu

temeroso temeroso timoroso craintif

tempestuoso tempestuoso tempestoso orageux

trabalhoso trabajoso laborioso laborieux

vagaroso vagaroso lento lent

vergonhoso vergoñoso vergognoso honteux

vistoso vistoso vistoso éclatant

4.4 Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo -ento

(i) As correspondências do sufixo -ento entre as quatro línguas são plenamente regulares 

fonológica e semanticamente apenas em três exemplos, nos quais enxergamos raiz e sufixo:

TABELA 12

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

sonolento  soñoliento sonnolento somnolent 

suculento suculento succulento succulent 

turbulento turbulento turbolento turbulent 

(ii) Há correspondências regulares onde se percebe o sufixo, mas não se reconhece a raiz: 

opulento, truculento e unguento. A raiz de opulento vem do latim ops, opis, 'abundância dos bens da 
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terra';  trux, -is significava 'feroz' em latim;  ung- é a raiz latina de onde provém também o verbo 

ungir. Neste  terceiro  exemplo,  surpreendente  foi  constatar  mais  uma  vez  que  orientadora  e 

orientanda  não  coincidem  na  percepção  da  palavra  unguento,  pois  a  primeira  percebe  o 

compartilhamento  de  raiz  com  a  do  verbo  ungir,  ao  passo  que  a  segunda  tem  duas  entradas 

autônomas, uma para cada palavra, e mais: 'ungir'  não envolve necessariamente uma substância 

oleosa, mas sim um ato de esfregar um líquido durante um ritual religioso.

TABELA 13

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

opulento opulento opulento opulent 

truculento truculento truculento truculent 

unguento ungüento unguento onguent 

(iii)  Temos,  ainda,  os  casos  de  troca  de  sufixo  observadas  nas  correspondências  de 

gordurento e poeirento, e as trocas de raiz observadas nos itens restantes. Há ainda a destacar o caso 

de idiomatização formada após a concatenação tardia do sufixo -ento, o que vemos em aposento, 

proveniente  da  raiz  √paus-,  presente  no  verbo  pausar.  Depois  disto,  a  palavra  aposentadoria, 

derivada de  aposento, também recebe uma nova leitura idiomática na qual a noção de 'aposento' 

está provavelmente perdida para todos os falantes.

TABELA 14

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

aposento aposento camera chambre

briguento camorrista attaccabrighe querelleur 

cinzento ceniciento grigio gris 

fedorento fétido puzzolente puant

gordurento grasoso grasso graisseux

grudento pegajoso appiccicoso gluant

lamacento cenagoso pieno di fango boueux 

nojento nauseabundo schifoso répugnant 

poeirento polvoriento polveroso poussiéreux 

rabugento quisquilloso brontolone hargneux 

sarnento sarnento scabbioso galeux 

sedento sediento assetato altéré
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4.5 Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo -vel (-ável /-ível)

(i)  Completamente  regulares  na  morfologia  e  na  semântica  há  muitos  exemplos: 

abominável, aceitável, condenável, habitável, justificável, visível. As leituras aqui são do tipo 'que 

pode  ser  '(verb)  -ado'  onde  o  parênteses  significa  o  significado  do  verbo.  Em outros  casos,  a 

semântica não é regular,  como em  agradável,  amável,  estável,  favorável,  confortável,  razoável,  

sensível.

TABELA 15

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

abominável abominable abominevole abominable

aceitável aceptable accettevole acceptable

acessível accesible accessibile accessible

agradável agradable gradevole agréable

amável amable amabile aimable

combustível combustible combustibile combustible

comestível comestible commestibile comestible

condenável condenable condannabile condemnable

confortável confortable confortevole confortable

estável estable stabile stable

favorável favorable favorevole favorable

habitável habitable abitabile habitable

horrível horrible orribile horrible

incrível increíble incredibile incroyable

justificável justificable giustificabile justifiable

moldável moldeable modellabile moulable

notável notable notabile notable

permeável permeable permeabile permeable

razoável razonable ragionevole raisonnable

sensível sensible sensibile sensible

sociável sociable socievole sociable

terrível terrible terribile terrible

variável variable variabile variable
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visível visible visibile visible

(ii) Com correspondência morfológica e semântica regular entre as quatro línguas porém 

com desuso do verbo correspondente à raiz vemos:  plausível, possível, compatível,  vulnerável. A 

perda  do  verbo  acaba  resultando  em  palavras  onde  o  sufixo  -vel aparece  como  o  primeiro 

categorizador  de  uma  raiz  que  aparece  na  língua  somente  com o  sufixo  -vel e  alguns  poucos 

posteriores, como -mente e -dade.

TABELA 16

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

compatível compatible compatibile compatible

plausível plausible plausibile plausible

possível posible possibile possible

vulnerável vulnerable vulnerabile vulnérable

(iii) Casos em que alguma das línguas dá preferência a outro sufixo ou outra raiz. Temos 

mudança de raiz nos exemplos em negrito e mudança de sufixo nos exemplos em itálico.

TABELA 17

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

domesticável domesticable addomesticabile apprivoisable
temível temible temibile redoutable
legível legible leggibile lisible 
viável viable fattibile viable

lastimável lamentable lamentabile regrettable
pagável pagadero pagabile payable

saudável saludable salutare salutaire
transitável transitable transitabile praticable 

4.6 Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo -ivo

(i) Correspondências regulares quanto á morfologia e ao significado: ocorrem a partir de 

raizes verbais que os falantes percebem, seguidas de marcadores de particípios passados, regulares e 

irregulares, como em: afirmativo < afirmar, apelativo < apelar, decorativo < decorar, dedutivo < 
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deduzir,  digestivo  <  digerir,  evasivo  <  evadir,  imperativo<  imperar,  legislativo  <  legislar,  

persuasivo < persuadir, sedativo < sedar, seletivo < selecionar, significativo < significar.

TABELA 18

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

afirmativo afirmativo affermativo affirmatif

apelativo apelativo appellativo appellation

decorativo decorativo decorativo décoratif

dedutivo deductivo deduttivo déductif

digestivo digestivo digestivo digestif

evasivo evasivo evasivo évasif

imperativo imperativo imperativo impératif

legislativo legislativo legislativo législatif

lucrativo lucrativo lucrativo lucratif

nutritivo nutritivo nutritivo nutritif

persuasivo persuasivo persuasivo persuasif

sedativo sedativo sedativo sédatif

seletivo selectivo selettivo sélectif

significativo significativo significativo significatif

(ii)  Correspondências  morfologicamente  regulares  que  em  grande  maioria  das  palavras 

provêm etimologicamente de verbos que não identificamos mais.

TABELA 19

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

adesivo adhesivo adesivo adhésif

exclusivo exclusivo esclusivo exclusif

aperitivo aperitivo aperitivo appéritif

compulsivo compulsivo compulsivo compulsif

donativo donativo donativo don, offre

executivo ejecutivo esecutivo exécutif

motivo motivo motivo motif

nativo nativo nativo natif

nocivo nocivo nocivo nocif
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ostensivo ostensivo ostensivo ostensible

paliativo paliativo palliativo palliatif

A maior parte das pessoas não está conectando o derivado em -ivo ao verbo que antigamente 

compartilhava a raiz desse nome ou adjetivo Mais uma vez, estamos vendo idiomatizações tardias. 

Na tabela acima,  adesivo é formado a partir do verbo  aderir; exclusivo de excluir; aperitivo de 

abrir; compulsivo de compelir; donativo de donare; executivo de executar; motivo de mover; nativo 

de nascer; nocivo de noceo; ostensivo do verbo tendere precedido por uma sucessão de prefixos, 

provavelmente ob+ex;  paliativo de paliar,  encobrir  com palio,  capa.  Em seu dicionário mental, 

provavelmente estas conexões não estão sendo feitas, e há dois verbetes separados.

Há também correspondências regulares entre adjetivos em -ivo provenientes não de verbos 

mas sim de nomes ou de adjetivos, como em:

TABELA 20

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

primitivo primitivo primitivo primitif

infinitivo infinitivo infinito infinitif

esportivo deportivo sportivo sportif

instintivo instintivo istintivo instinctif

Idiomatizações  tardias  aqui  são  observadas  em  primitivo  <  primo,  infinitivo  <  fim  e 

instintivo < instinguo.

(iii) Correspondências irregulares interlinguisticamente, ou seja, há mudança de sufixo ou de 

raiz de uma para a outra língua. 

TABELA 21

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

cansativo  fatigoso faticoso fatigant

convidativo atractivo invitante attirant

cultivo cultivo coltivazione culture
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festivo festivo festivo de fête

gradativo gradativo gradatamente graduel

opressivo opresivo oppressivo opprimant

prestativo prestante sollecito serviable

reproductivo reproductivo riproduttivo reproducteur

Nas palavras em que há mudanças de raiz, convém aproveitar o quadro acima para revisitar 

a dissociação entre o significado conceptual da palavra e o significado pragmático. Por exemplo, na 

linha do adjetivo convidativo temos três raízes diferentes, sendo que os verbos atrair e  atirar são 

usados em português, porém não têm sinonímia com convidar. A mesma falta de sinonímia existe 

entre prestar, solicitar e servir. Observações como esta são favoráveis à idéia de que a arbitrariedade 

do significado é negociável a cada fase, e não apenas no primeiro merge de raiz com morfema 

categorizador. 

4.7 Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo -ês

A correspondência  fonológica e  semântica deste  sufixo é  muito regular  entre  português, 

espanhol e italiano. Em francês, há três correspondências, uma com -ois, outra com -ais e outra com 

-èse.

(i) A correspondência majoritária é -ês, -és, -ese e -ais. Os exemplos totalmente regulares na 

morfologia  e  com  raiz  reconhecível  são  encontrados  nos  dados  abaixo,  sendo  que  todos  eles 

significam 'nacionalidade'.

TABELA 22

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

albanês albanés albanese albanais

escocês escocés scozzese écossais

francês francés francese français

inglês inglés inglese anglais

irlandês irlandés irlandese irlandais

japonês japonés giapponese japonais

(ii)  Os  casos  de  correspondência  regular  em que  a  raiz  nem sempre  é  reconhecida  são 
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burguês, cortês, marquês, pequinês, siamês.  Nesses casos, a concatenação [[√raiz] sufixo] não é 

unanimemente interpretada composicionalmente pelos falantes. Não são todas as pessoas que lêem 

em: cortês, da corte, em burguês, do burgo, em pequinês, de Pequim (China), em freguês, pessoa 

que frequenta ou provém de uma determinada 'freguesia', em marquês, senhor de terra fronteiriça. 

Mais  irrecuperável  ainda  é  a  leitura  composicional  da  palavra  siamês como  algo/  alguém 

proveniente do Sião, já que o Sião atualmente se chama Tailândia e por isso hoje apenas nos restam 

os significados contextualizados de siamês, como 'gêmeo (pessoa ou animal) que nasceu ligado a 

outro por partes homólogas de seus corpos' ou 'gato de pelo curto e olhos azuis proveniente do 

Extremo Oriente'. 

TABELA 23

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

burguês burgués borghese bourgeois

cortês cortés cortese courtois

marquês marqués marchese marquis

pequinês pequinés pechinese pékinois

siamês siamés siamese siamois

(iii) A correspondência é irregular pela raiz ou pelo sufixo em:

TABELA 24

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

chinês chino cinese chinois

freguês cliente cliente client

manganês manganeso manganese manganèse
polonês polaco polacco polonais

camponês campesino campagnuolo campagnard

Em  outro  contexto  de  pesquisa,  seria  interessante  estudar  a  fonologia  do  francês  para 

compreender as variadas correspondências do sufixo -ês. 

 4.8 Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo -al / il
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(i) Há muito uso composicional deste sufixo que forma adjetivos a partir de nomes; neles, 

nós vemos a palavra base, como em: abdominal, acidental, artificial, febril, final, genial, eventual,  

mensal,  mental,  sentimental,  sexual,  habitual,  profissional...etc.  Em alguns  desses  exemplos,  o 

adjetivo é de uso muito mais frequente do que o nome, e por esta razão pode acabar acontecendo na 

representação mental de algumas pessoas a separação entre os dois verbetes, como estamos vendo 

em  artifício e  artificial,  evento e  eventual,   fato e fatal,  e,  em tempos passados, entre anima e 

animal.

TABELA 25

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

abdominal abdominal addominale abdominal

acidental accidental accidentale accidentel

artificial artificial artificiale artificiel

febril febril febbrile fébrile

final final finale final

genial genial geniale génial

habitual habitual abituale habituel

manual manual manuale manuel

mensal mensual mensile mensuel

mental mental mentale mental

mercantil mercantil mercantile mercantile

profissional profesional professionale professionnel

sentimental sentimental sentimentale sentimental

servil servil servile servile

sexual sexual sessuale sexuel

eventual eventual eventuale éventuel 

(ii) Vemos também na tabela abaixo muitos casos de correspondências formais regulares nas 

quais  geralmente as pessoas não fazem o reconhecimento semântico da raiz,  como em  animal,  

canibal, pontual, normal, civil, especial, hostil, sensual, fatal, sensacional, imbecil, entre outros. O 

que causa a perda do reconhecimento da palavra de dentro pode ser a diminuição de frequência de 

uso e também a idiomatização da palavra imediatamente acima: animal deixa de significar 'um ser 

dotado de alma' e passa a significar 'bicho',  pontual deixa de significar relativo a  ponto e passa a 

significar 'relativo a hora precisa', imbecil deixa de significar 'dotado de cajado/sabedoria' e passa a 

significar, globalmente, 'tolo'. 
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TABELA 26

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

animal animal animale animal

canibal caníbal cannibale cannibale

civil civil civile civil

digital digital digitale digital

especial especial speciale spécial

fatal fatal fatale fatal

gentil gentil gentile gentil

hostil hostil ostile hostile

imbecil imbécil imbecille imbécile

infantil infantil infantile infantile

juvenil juvenil giovanile juvénile

normal normal normale normal

pontual puntual puntuale ponctuel

senil senil senile sénile

sensacional sensacional sensazionale sensationnel

sensorial sensorio sensoriale sensoriel

sensual sensual sensuale sensuel

social social sociale social

viril viril virile virile

virtual virtual virtuale virtuel

(iii) Algumas correspondências são morfologicamente irregulares, como em covil/tanière e 

canil/ perrera em que há mudança de raiz e em matinal/ matinier, em que muda o sufixo.

TABELA 27

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

canil perrera canile chenil

covil cubil covile tanière

matinal matinal mattinale matinier

4.9 - Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo -or
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(i)  Exemplos  com relações  regulares  na  morfologia  e  na  semântica,  representadas  pelas 

marcas de particípio passado + or. Notar que na língua francesa há derivados em -or a partir da raiz 

do verbo (vendeur,  perdeur,  chanteur)  e  a partir  de uma forma participial  (accusateur,  créateur, 

diviseur).

TABELA 28

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

acelerador acelerador acceleratore accélérateur 

acusador acusador accusatore accusateur

administrador administrador amministratore administrateur 

criador creador creatore créateur

defensor defensor difensore défenseur 

diretor director direttore directeur

ditador dictador dittatore dictateur

divisor divisor divisore diviseur 

doador donador donatore donateur 

escultor escultor scultore sculpteur

governador gobernador governatore gouverneur

imperador emperador imperatore empéreur

moderador moderador moderatore modérateur 

negociador negociador negoziatore négociateur 

perdedor perdedor  perditore perdeur

tradutor traductor traduttore traducteur

transformador transformador trasformatore transformateur 

vendedor vendedor venditore vendeur

ventilador ventilador ventilatore ventilateur 

(ii) Relações regulares sem reconhecimento da raiz do verbo. A origem da palavra professor 

é o particípio professus do verbo do latim profiteri, que significava 'declarar, manifestar'. O verbo 

professar saiu do supino de profiteri; seu particípio passado significava 'aquele que declara'. A partir 

desse  particípio  passado  se  formaram  o  verbo  professar e  o  nome  professor,  sendo  que  os 

significados  destas  duas  palavras  vieram  a  se  dissociar,  quando  professor passou  a  ganhar  o 

significado  não  composicional  'aquele  que  ensina'.  Os  passos  semânticos  que  deram lugar  aos 

significados das palavras  professar e  professor resultaram em idiomatizações tardias nas camadas 

sintáticas  externas,  que  por  sua  vez  culminaram em reanálises  pelas  quais  nós  hoje  vemos  as 
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estruturas rasas [profess+ar], [profess+or].

TABELA 29

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

professor profesor professore professeur

(iii) Na tabela abaixo, com correspondências irregulares interlinguisticamente, vale a pena 

focalizar o caso da palavra lavrador, formada a partir do verbo lavrar. Esse verbo provém do verbo 

laborare, 'trabalhar' em latim,  e em português se especializou em  'trabalhar a terra'. Vemos aí uma 

forma de mudança possível:  a semântica da palavra se restringe e especializa.  Essa mudança é 

compartilhada por português, espanhol e francês. Em italiano mantiveram o significado antigo de 

trabalhar. 

TABELA 30

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

acolhedor acogedor accogliente accueillant 

aquecedor calentador scaldabagno chauffeur

aspirador aspirador aspirapolvere aspirateur 

bastidor bastidor retroscena coulisse 

cantor cantor cantante chanteur 

comprador comprador compratore acheteur 

conversador locuaz chiacchierone loquace 

elevador elevador ascensore ascenseur

enganador engañador ingannatore enjôleur 

ganhador ganador guadagnatore gagneur 

jogador jugador giocatore joueur

lavrador labrador agricoltore laboureur 

limpador limpiador uomo delle pulizie nettoyeur 

liquidificador licuadora frullatore mixeur 

matador matador uccisore tueur

pintor pintor pittore peintre

provocador provocador  provocatore provocant 

regador regador annaffiatoio arrosoir 

trabalhador trabajador lavoratore travailleur
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traidor traidor traditore traître

vencedor vencedor vincitore vainqueur

Este  sufixo faz  com que  o nome se refira  a  uma pessoa,  um instrumento ou um lugar, 

incorporando a seleção semântica do verbo. Assim, se o verbo se refere a uma ação que precisa ser 

intermediada por um instrumento, o nome derivado fará referência ao instrumento. Exemplos:

aquecedor
acelerador
abridor

regador
elevador
ventilador

liquidificador
aspirador
bastidor

Se o verbo faz referência a uma ação tipicamente humana, o nome derivado denota uma 

pessoa. Exemplos:

cantor
comprador
conversador
jogador
enganador
provocador

ganhador
lavrador
ditador
defensor
professor
escultor

administrador
matador
trabalhador
pintor
acusador
doador

Pode acontecer de o verbo se prestar às duas possibilidades acima, e nesse caso o nome é 

ambíguo. Exemplos:

tradutor (pessoa) ou tradutor (programa que traduz)

protetor (pessoa) ou protetor (creme para proteção solar)

moderador (pessoa), moderador (remédio para moderar o apetite)

4.10 Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo -eiro(a)

Este sufixo olhado na comparação entre línguas mostra um comportamento mais variado do 
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que os vistos até agora, e nos faz suspeitar que na língua portuguesa ele ficou mais produtivo e mais 

polissêmico do que nas outras línguas.

(i)  Por  essa  razão  a  amostra  de  exemplos  com correspondências  regulares  foi  pequena, 

limitada  aos  exemplos  das  correspondências  de  estrangeiro,  grosseiro  e  saladeira.  No caso  de 

estrangeiro, mais uma vez notamos que o reconhecimento da base [estr]+an varia entre falantes.

TABELA 31

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

estrangeiro extranjero straniero étranger 

grosseiro grosero grossolano grossier 

saladeira ensaladera insalatiera saladier 

(ii) A palavra  carpinteiro é a única da amostra que tem correspondência regular entre as 

línguas, mas a raiz não é reconhecida. 

TABELA 32

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

carpinteiro carpintero carpentiere charpentier 

(iii)  A maior parte das palavras que possuem -eiro em português  está correspondendo a 

palavras  com outra  raiz  ou  outro  sufixo  nas  outras  línguas.  Apesar  dessa  grande  variedade  de 

correspondências, nas quatro línguas desta pesquisa o sufixo é usado para fazer referência a nomes 

de profissão. A hipótese de que na língua portuguesa o sufixo –eiro esteja tendo um uso expandido 

deveria ser pesquisada mais profundamente em retomadas deste tema. 

TABELA 33

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS
marceneiro ebanista mobiliere ébéniste

pedreiro albañil muratore maçon

travesseiro almohada cuscino traversin

romeiro romero romeo pèlerin
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cachoeira cascada cascata cascade

dianteira delantera davanti devants

lapiseira lapicero matitatoio stylomine

madeira madera legno bois

mamadeira mamadera poppatoio biberon 

poeira polvo polvere poussière

torneira grifo rubinetto robinet 

videira enredadera vite vigne 

fruteira frutero fruttiera corbeille à fruits

cozinheiro cocinero cuoco cuisinier

4.11 Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo -ia

(i)  Uma  parte  dos  dados  do  sufixo  -ia apresenta  correspondência  regular  de  forma  e 

significado,  e  em  alguns  casos  podemos  reconhecer  a  base  semântica  da  palavra,  como  nos 

exemplos:  loteria < loto, tirania < tirano, galanteria< galante, tinturaria < tinta, lavanderia <  

lavar, pirataria< pirata, joalheria< jóia, supremacia< supremo, relojoaria< relógio.

TABELA 34

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

loteria lotería lotteria loterie

galanteria galantería galanteria galanterie

tinturaria tintorería tintoria teinturerie

tirania tiranía tirannia tyrannie

lavanderia lavandería lavanderia laverie

pirataria piratería pirateria piraterie

joalheria joyería gioielleria joaillerie

relojoaria relojeria orologeria horlogerie

supremacia supremacía supremazia suprématie

(ii)  Foi  interessante  descobrir  que  em todos  os  casos  deste  sufixo com correspondência 

regular  onde  não  reconhecemos  espontaneamente  a  raiz,  as  raízes  são  provenientes  do  grego, 

através  do latim.  Dependendo da palavra,  no decorrer  da vida  escolar  acabamos por  receber  a 

informação sobre a etimologia de muitas dessas palavras, como geografia, zoologia, caligrafia, de 
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tal  modo que para algumas pessoas a composicionalidade dessas palavras acaba por se formar, 

sendo quase  do  mesmo tipo  que  a  de  compostos  nativos,  como  guarda-roupa,  interestadual  e 

supermercado.

TABELA 35

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS
alegoria alegoría allegoria allégorie
caligrafia caligrafía calligrafia calligraphie

democracia democracia democrazia démocratie
economia economía economia économie
energia energía energia énergie
fantasia fantasía fantasia fantaisie
filologia filología filologia philologie
filosofia filosofía filosofia phylosophie
geografia geografía geografia géographie
geologia geología geologia géologie
heresia herejía eresia hérésie
teologia teologia teologia théologie

trigonometria trigonometría trigonometria trigonométrie
utopia utopía utopia utopie

zoologia zoología zoologia zoologie

Retomando  o  caso  típico  do  conjunto  de  palavras  terminado  em  -ia,  trata-se 

predominantemente  de  palavras  usadas  tipicamente  em  discursos  acadêmicos  ou  contextos 

conversacionais mais 'profundos'. Seguem alguns exemplos, com suas etimologias:

• alegoria< do gr.  allégoría,  állos,é,on 'outro, outra' + agoreúó 'falar numa assembléia', 
seqüência logicamente ordenada de metáforas

• caligrafia < gr. kalligraphía,as 'boa letra, bom estilo'

• democracia< gr. démokratía, de dêmos 'povo' + kratía 'força, poder' .

• heresia< < gr. haíresis,eós 'escola de pensamento,  facção'.

• utopia< gr. ou- (do adv. de negação) + gr. tópos,ou 'lugar' + o suf. formador de subst. 
abstratos -ia

• teologia < do gr. Theós,oû 'Deus, deus, divindade' + gr. -logía, composto de -logo + o 
suf. -ia, formador de substantivo
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• trigonometria<  do gr.  trígónos,os,on 'triangular'  donde o  neutro  substv.  trígónon,ou 
'triângulo', + de –metro 'medida' ou –metra 'o que mede' + o suf. -ia formador de subst. 
abstratos

• zoologia< do gr. zôion,ou (com iota subscrito) 'ser vivo, animal' + gr. -logía, composto 
de  -logo + o suf. -ia, formador de subst.

• geografia < composto a partir do grego  gê,ês 'terra' + gr.  -graphê,ês 'escrita, escrito, 
convenção, documento, descrição' + o suf. formador de subst. abstratos -ia

• geologia < composto a partir do grego gê,ês 'terra' + gr. -logía 'ciência, arte, tratado

• filologia < do gr. philología,as 'necessidade de falar, conversação'

• filosofia< do subst. gr. philosophía,as 'amor da ciência, do saber, do conhecimento', de 
phílos 'amigo, amante' e sophía 'conhecimento, saber';

• fantasia < antepositivo, do gr. phántasis,eós 'visão' 

• energia < gr.  enérgeia,as 'força em ação', der. de energês, por sua vez formado do gr. 
en- 'em, dentro' + érgon,ou 'trabalho, obra, ação',

• economia  < gr. oikonomía,atos 'administração,  direção  de  uma  casa;  organização, 
distribuição; economia'

O verbete 'alegoria'  além de significar 'sequência de metáforas',  em português do Brasil 

significa 'adereço' ou 'carro alegórico' de escola de samba. Essa leitura não segue uma regularidade 

composicional e também não provém de uma mudança de tipo daquelas que se repetem nas línguas, 

como, por exemplo: café 'bebida' para café 'lugar', bingo 'jogo' para bingo 'lugar', loteria 'jogo' para 

loteria 'lugar'.

O verbete 'fantasia' em português do Brasil é polissêmico, podendo significar uma criação 

mental imaginosa ou uma vestimenta usada no carnaval ou outras festividades.

(iii) Ocorrem muitos casos de correspondências que não atingem as quatro línguas. A falta 

de correspondência pode ser por mudança de sufixo ou de raiz.

Exemplos de mudança de sufixo são:

TABELA 36

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

diretoria dirección direttoria direction

gritaria griterío gridio criaillerie

mestria maestría maestria maîtrise
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rebeldia rebeldía insubordinazione revolta

sabedoria sabiduría sapienza sagesse

secretaria secretaría segreteria secrétariat

selvageria barbarie barbarie sauvagerie

soberania soberanía sovranità souveraineté

sorveteria heladería gelateria glacier

valentia valentía bravura vaillance

Exemplos de troca de raiz são:

TABELA 37

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

alegria alegría allegria joie

alfaiataria sastrería sartoria taillerie

bruxaria brujería stregheria sorcellerie

confeitaria confitería pasticceria pâtisserie
covardia cobardía vigliaccheria lâcheté

demasia demasía troppo excédent

freguesia clientela clientela clientèle

galeria galería galleria galerie

padaria panadería panetteria boulangerie

papelaria papelería cartoleria papeterie

peixaria pescadería pescieria poissonnerie

sorveteria heladería gelateria glacier

valentia valentía bravura vaillance

rebeldia rebeldía insubordinazione revolta

selvageria barbarie barbarie sauvagerie

O  verbete  'freguesia'  tem  dois  significados  no  Brasil,  lugar  e  clientela,  uma  relação 

semântica que parece idiossincrásica.

Quando encontramos mudança de raiz, muitas vezes podemos notar que há uma mudança de 

significado,  apesar  da  igualdade  das  condições  de  uso.  Aqui,  por  exemplo,  confeitaria contém 

confeito, apesar da não vender somente coisas confeitadas, e pasticceria e pâtisserie contêm pasta /

pâte, ou seja, o mesmo tipo de estabelecimento comercial é nomeado a partir de matérias-primas 
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diferentes.

4.12 Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo -ez/ -eza

(i) As correspondências inter-linguísticas apresentaram regularidades na morfologia, com as 

formas sufixais -ez /-eza, -ezza, -esse, como se vê nas correspondências:

TABELA 38

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS
alteza alteza altezza altesse 

baixeza bajeza bassezza bassesse
delicadeza delicadeza delicatezza délicatesse
fortaleza fortaleza fortezza forteresse
gentileza gentileza gentilezza gentillesse
riqueza riqueza ricchezza richesse 
tristeza tristeza tristezza tristesse 

Dentre as palavras acima listadas, pode-se notar que em algumas delas houve formação de 

significado  idiomático:  fortaleza não  é  a  propriedade  daquilo  que  é  'forte',  mas  sim um lugar 

fortificado para defender um território, e alteza é um título de nobreza que não se relaciona com a 

altura da pessoa.

(ii) O único caso de correspondência regular entre as línguas onde não reconhecemos a raiz 

é o da palavra proeza, que provém de prod est e já foi esmiuçado no capítulo III.

TABELA 39

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

proeza proeza prodezza  prouesse 

(iii) Como sempre, há muitos casos em que o sufixo muda em uma ou outra língua, ou muda 

a raiz. Os sufixos que podem corresponder ao -ez /-eza são os outros nominalizadores: -eria, -ada, 

−ente, -ia, -tude, -ice, -ise (fr), -dade/ -tà/ -té, -eur (fr).
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TABELA 40

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

altivez altivez alterezza fierté

aridez aridez aridità aridité

avareza avaricia avarizia avarice

beleza belleza bellezza beauté

certeza certeza certezza certitude

correnteza corriente corrente courant

destreza destreza destrezza dextérité

dureza dureza durezza dureté

escassez escasez scarsezza manque

esperteza astucia furberia fourberie

estranheza extrañeza stranezza étrangeté

estupidez estupidez stupidità stupidité

firmeza firmeza fermezza fermeté

flacidez flacidez flaccidezza flacidité

franqueza franqueza franchezza franchise

fraqueza fraqueza fiacchezza faiblesse

frieza frialdad freddezza froideur

grandeza grandeza grandezza grandeur

gravidez embarazo gravidanza grossesse

honradez honradez onoratezza rectitude

insensatez insensatez insensatezza imprudence

leveza ligereza leggerezza légèreté

limpeza limpieza pulizia propreté

liquidez liquidez liquidità liquidité

lucidez lucidez lucidità lucidité

magreza delgadez magrezza minceur

miudeza pequeñez minutezza petitesse

morbidez morbosidad morbosità morbidité

nobreza nobleza nobiltà noblesse

nudez desnudez nudità nudité

pobreza pobreza povertà pauvreté
profundeza fondo profondità profondeur

pureza pureza purezza pureté
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safadeza sinverguenzada svergognatezza effronterie

sensatez sensatez sensatezza sagesse

surdez sordez sordità surdité

sutileza sutileza sottigliezza subtilité

timidez timidez timidezza timidité

embriaguez embriaguez ubriachezza ivresse

4.13. Análise dos quadros comparativos a partir do sufixo átono –ico

Conforme foi visto no capítulo anterior, este sufixo é usado predominantemente concatenado 

a raízes de origem grega, em palavras de cunho científico. Justamente por isso, as correspondências 

interlinguísticas são extremamente regulares. A única distinção é que o reconhecimento das raízes 

pode variar entre falantes, dependendo da quantidade de contextos - outros sufixos - nos quais a raiz 

é usada na língua. 

(i) Na tabela abaixo temos regularidade nas correspondências morfológicas e semânticas. 

As raízes são claramente perceptíveis, porque cada uma delas tem pelo menos um outro 

contexto  de  ocorrência:  analítico,  análise,  analisar,  analista,  reanálise;  aquático,  água,  aguar, 

aguaceiro, aguado. No caso de calórico, há um divórcio entre o significado do nome calor e o do 

adjetivo  derivado  calórico;  no  caso  de  lunático,  também  há  idiomatização.  Estas  duas 

idiomatizações incidem em camada alta 

TABELA 41

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

analítico analítico analitico analytique

aquático acuático acquatico aquatique

atômico atómico atomico atomique

calórico calórico calorico calorique 

categórico categórico categorico catégorique

eufórico eufórico euforico euphorique

folclórico folclórico folcloristico folklorique

histórico histórico storico historique

itálico itálico italico italique
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jurídico jurídico giuridico juridique

lunático lunático lunatico lunatique

mágico mágico magico
magique, adj
magicien, n

melódico melódico melódico mélodique

metafórico metafórico metaforico métaphorique

metálico metálico metallico métallique

paralítico paralítico paralitico paralytique

teórico teórico teorico théorique

verídico verídico veridico véridique

(ii)  A seguir  estão exemplos  de correspondências regulares em que a  raiz é  bem menos 

identificável. 

É interessante notar, no adjetivo alegórico, que a idiomatização do nome alegoria que vimos 

no item 4.11 como 'adereço ou carro alegórico de escola de samba' não se mantém presente com a 

recategorização do nome alegoria pelo sufixo -ico. No contexto 'carro alegórico', o adjetivo tem o 

seu  significado  composicional  de  sempre,  o  mesmo significado  que  em 'fábula  alegórica',  por 

exemplo. 

Outra palavra dessa família em que acontece uma dissociação semântica é fantástico.

No contexto 'conto fantástico' entendemos ou que o conto se afasta muito da realidade ou 

que é de ótima qualidade. no contexto 'que comida fantástica!' acessamos o segundo significado, e 

no contexto 'eu acho essa história de ETs puramente fantástica'.

O que esses exemplos nos fazem ver é que um sufixo, quando concatenado em uma camada 

alta,  pode  fazer  com que a  palavra  seja  lida composicionalmente  ou permitir  que ela  seja  lida 

idiomaticamente.

TABELA 42

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

alegórico alegórico allegorico allégorique

apocalíptico apocalíptico apocalittico apocalyptique

cético escéptico scettico sceptique

crítico crítico critico critique

diplomático diplomático diplomatico diplomatique

elétrico eléctrico elettrico électrique
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eletrônico electrónico elettronico électronique

encefálico encefálico encefalico encéphalique

fanático fanático fanatico fanatique

fantástico fantástico fantastico fantastique

fatídico fatídico fatidico fatidique

físico físico fisico
physique, adj
physicien, n

matemático matemático matematico
mathématique, adj
mathématicien, n

neolítico neolítico neolitico néolithique

pânico pánico panico panique

patético patético patetico pathétique

químico químico chimico
chimique, adj

chimiste, n

raquítico raquítico rachitico rachitique

retórico retórico rettorico rhétorique

sintático sintáctico sintattico syntaxique

tísico tísico tisico phtisique

Nestas duas tabelas surgiu a constatação de que em francês existem duas correspondências 

para  as  palavras  mágico,  matemático, físico e  químico:  magique,  mathématique,  physique, 

chimique, adjetivos;  e  também  magicien,  mathématicien,  physicien e  chimiste,  nomes.  A 

concatenação de sufixos -ico e -ano, que estamos vendo no equivalente em francês nos nomes de 

profissão,  não  acontece  nas  outras  línguas,  como  podemos  atestar  notando  a  estranheza  em 

português das palavras hipotéticas ?matematiciano, ?fisiciano, ?magiciano, ?eletriciano. No entanto 

em francês há muitos nomes de profissão com a concatenação dos sufixos -ique e -ien: syntacticien, 

electricien, etc. Descobrimos, assim, uma idiossincrasia pontual nas propriedades combinatórias de 

sufixos da língua francesa.
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Capítulo V – Conclusões

Para concluir, serão revisitados alguns dos dados empíricos desta dissertação que constituem 

achados originais, relevantes para uma teoria em que se está tentando compreender a interface entre 

a forma e o conteúdo.

Ao olhar para o comportamento dos sufixos em língua portuguesa achamos muitas palavras 

complexas com idiomatização em camada sintática. alta. Para ilustrar esse achado, vamos relembrar 

alguns dos exemplos em que essa idiomatização tardia foi constatada:

rameira

flanelinha

diabrura

destinatário

ordinário

fundamental

protestante

crente

orientar

especial

Em todos estes exemplos, o significado final das palavras - prostituta, guardador de vagas de 

carro, travessura, e assim por diante - não se relaciona de nenhuma maneira regular ao significado 

da  palavra  que  lhe  deu  origem,  mas  mesmo  assim  os  falantes  nativos  reconhecem  o  recorte 

morfológico anterior. Esse achado fala a favor da possibilidade de a cada fase poder ser feita uma 

conexão entre a Lista das Peças Morfológicas (Lista B) e a lista dos significados idiossincrásicos 

(Lista  C,  Enciclopédia),  e  não  só  na  primeira  categorização  da  palavra,  como  vem propondo 

Marantz  nos vários handouts com os quais vem repensando a teoria. 

No decorrer das testagens, ainda informais, feitas pelo método 'Hello Sally', que utilizamos 

com muitos  falantes  nativos,  percebemos  que  há  muita  variação  na  percepção  da  estrutura  de 

palavras  complexas.  Aqui  reapresentamos  alguns  exemplos  característicos  em  que  nossos 

entrevistados não deram respostas uniformes sobre a relação entre o significado da palavra como 

um todo e o significado da camada mais interna da palavra:

restaurante

tenebroso

fluente

urbano

viável

aposento

genuíno

latente

plausível

rabugento

precioso

urgente

rasante

matutino

fabuloso

capoeira

assassino
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A razão para a falta de reconhecimento morfológico por parte dos falantes deve-se à perda 

do reconhecimento da camada morfológica com o primeiro morfema categorizador, onde recaía a 

primeira leitura da arbitrariedade saussuriana (Lista C, Enciclopédia). Ou seja, as pessoas não estão 

reconhecendo  tenebra,  fluir,  urbe,  via,  fábula  e  assim por  diante  dentro  da  palavra  provida  de 

sufixo. Com a perda desta camada, a sintaxe da palavra complexa fica mais rasa e a leitura fica 

condicionada à  integração de uma nova raiz  que passa a  ser outra diferente da original,  e fica 

anulado o parentesco entre palavras, como pode ser visto nos pares a seguir:

via x viável; urbe x urbano; fábula x fabuloso; preço x precioso; gênero x genuíno.

Assim, o falante nativo que reanalisa a palavra complexa sem peder o conhecimento da 

palavra menor acaba precisando de duas entradas enciclopédicas diferentes, uma para cada palavra. 

A variação aqui encontrada é o mesmo tipo de fenômeno que dá origem à mudança diacrônica. 

Forma-se  assim,  aqui,  um  ótimo  desafio  para  pesquisas  futuras  na  psicolinguística 

experimental, onde se poderia flagrar a divisão entre falantes contemporâneos  em termos de um 

grupo que faz análise composicional na palavra complexa e outro que a representa como uma raiz 

fonologicamente acrescida dos fonemas que para os outros falantes são ainda sufixos. O tema é: 

"Relacionamento  morfológico  ou  dissociação  definitiva  na  Enciclopédia?  Duas  maneiras 

alternativas de relacionar palavras sabidamente relacionadas morfologicamente na diacronia."

Há palavras que são reconhecidas como tendo uma fronteira morfológica à direita da qual é 

reconhecido um sufixo muito produtivo, porém nelas a raiz não tem significado claro para o falante 

de  nossos  tempos.  Por  exemplo,  professor,  soprano,  embriaguez,  truculento,  afável,  plausível  

fuligem,  ofegante,  pardieiro,  capoeira.   A  quantidade  de  outros  contextos  morfológicos  de 

ocorrência  da raiz  é o fator  que atua aí:  para a palavra  professor,  o significado atual do verbo 

professar,  com o qual  professor compartilha a  raiz,  não  se  presta  para  base de um significado 

composicional para 'professor'; para  embriaguez o falante tem na sua lista C o verbo  embriagar, 

onde reconhece morfologicamente a raiz √embriag-, mas mesmo com as duas palavras embriaguez 

e embriagar,  que compartilham a parte fonológica /embriag/, o falante não atina com a antiga raiz 

briag-, que compunha o adjetivo briacus, bêbado, em latim.

A mais relevante de todas as observações que foram possibilitadas por este estudo não foi 

descoberta aqui, mas  como não faz parte do saber consensual, foi importante confirmá-la com estes 

dados: palavras complexas recebem dois tipos de leitura,  uma composicional e uma idiomática. 

Uma  leitura  é  composicional  quando  é  previsível  a  partir  do  conhecimento  do  significado  da 

camada imediatamente anterior, sendo, neste caso, não acolhida na Enciclopédia.  Uma leitura é 
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idiomática quando não é previsível a partir da camada imediatamente anterior. Neste caso, a leitura 

idiossincrásica  precisa  estar  na  Enciclopédia.  Foram  tantos  os  exemplos  comentados  que  não 

caberia  retomá-los nesta finalização do trabalho.

A partir dos quadros comparativos, foi possível observar que a categorização inicial de uma 

raiz pode ser feita nas diferentes línguas por meio de sufixos implementadores do mesmo traço 

categorizador embora sejam sufixos com formas fonológicas diferentes. Por exemplo: 

TABELA 43

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

altivez alterezza
amistoso amichevole
apetitoso apetissant

aridez aridità

astucioso astuto
audacioso audace

beleza beauté
camponês campesino campagnolo campagnard
caridoso caritativo caritatevole charitable

conveniente convenable
diretoria direción
dormente addormentato
espantoso épouvantable
estranheza étrangeté
estupidez stupidità

frieza froideur
grandeza grandeur
gravidez gravidanza

infeccioso infetivo
infinitivo infinito
lacrimoso lacrimeggiante larmoyant

lucidez lucidità lucidité
matutino matinal
nobreza nobilità
nudez nudità nudité

ouvinte uditore auditeur
polonês polaco polacco
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prestativo prestante
profundeza profondeur
provocador provoquant

purgante purgatif
rançoso rancido

reverente reverencieux
sabedoria sapienza
saboroso saporito
saudável salutare salutaire
sedento assetato

semelhante semblable
soberania sovranità souvraineté

zeloso zelante

O fato de que a mesma categoria pode ser obtida por outro sufixo e o mesmo significado 

possa ser obtido por diferentes sufixos entre línguas proximamente aparentadas (românicas) é um 

argumento muito favorável ao modelo separacionista proposto pela Morfologia Distribuída.

Vimos  também  que  diferentes  raízes  podem  ser  empregadas  para  formar,  através  de 

diferentes conceitos, um efeito pragmático equivalente (tabela 44).

O fato  de que a  partir  de diferentes  raízes  são formadas  palavras  que dão substância  a 

diferentes conceitos que por sua vez podem servir a um mesmo uso pragmático fala fortemente a 

favor  de mais uma dissociação de módulos  na teoria:  um módulo conceitual e  um pragmático, 

separados.  Tomemos  o  caso  das  diversas  maneiras  de  nomear  os  refrigerantes.  Em português, 

apelamos  para  o  conceito  de  que  a  melhor  forma  de  serem  ingeridas  essas  bebidas  é 

'refrigeradas'.Em espanhol, a característica aproveitada para dar nome a essas bebidas é ofato de 

elas conterem 'gas'. Em italiano destaca-se o fato de serem 'isentas de alcool'. E em francês, mais 

semelhante ao português, porém não idêntico, a noção de 'temperatura fresca' é que aparece na raiz. 

TABELA 44

PORTUGUÊS ESPANHOL ITALIANO FRANCÊS

doente enfermo malato malade

falante hablante parlante parlant
sorveteria heladería gelateria glacier

marceneiro ebanista mobiliere ébéniste
pedreiro albañil muratore maçon
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ofegante jadeante ansimante haletant
refrigerante gaseosa analcolico rafraîchissement

tutano midollo moelle
travesseiro almohada cuscino traversin

O fato de que a partir de diferentes conceitos se chega a um mesmo uso pragmático é um 

argumento fortemente contrário a qualquer esperança de que se possa defender seriamente uma 

teoria que derive um componente linguístico a partir de um componente primariamente dedicado ao 

uso  episódico  da  língua.  Para  essas  escolhas,  dificilmente  poderá  ter  sucesso  quem  procure 

encontrar princípios para explicá-las.

Retomando aqui os comentários a respeito da possibilidade de idiomatizações em camadas 

sintáticas altas / tardias, é evidente que elas aparecem em todas as línguas, e também é evidente que 

não vai ser possível fazer uma teoria capaz de prever quais idiomatizações de fato acontecerão. 

O melhor que temos a estudar teoricamente na linguística  ainda é a parte das línguas sobre a 

qual podemos perguntar onde  incide a interpretação composicional do significado. Esta pergunta 

pode ser respondida em termos formais. Sobre as idiossincrasias na interface entre a sintaxe e a 

semântica, o melhor que podemos fazer é dizer, como fizemos acima, em que pontos da derivação 

elas podem acontecer, isto é, ao fim de cada fase da sintaxe. 
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